
Sttutgard, G tUP} - o
al�o eomtssár-ío norte-ame- I
rícino na Alemanha, sr, I,
John MOle CIoy, preme-

DIB. GERENTE: JURANDm FERREIRA NE'eyO
�

RESTI ELECIMENTO DO
teu que as forç::lS .a.éreas
ncrte-americrmU;l abaste­
cerão Berlim no caso c.ôe
os russos restabelecerem o

bloqueio naquela cidade.
Acrescentou quu ris res-

t!:'ições sovtétrcns :1.0 tran­

sito em Berlim punham
em perigo a vida dos ale

mães.

General J,Ca virola easaea;
é agora -IUU legalista
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RIO, ] - Quem sel'ú o "spi·
rito santo de orelha do "r. eh<.
tu llo Vargas, que daqui lhe €n-'
via noticias tão abrnoudabr-ante .

acerca dos negnclos econômico o

e financeiros do país? Deverá
ser, .sem duvída, o ínrormantc
de uma. ignorancirt maeubrn a-

Ci:r(':� l(l<J que O<:OfTE 'comvas

coisas naeíonaís, ou di? uma niá
·ff. ��;;m Iiru ítas, posta ao serviço
,1e um phlno de ludibrio da le.al­

dade do antigo chefe da Naçâo.
De qualquar modo, quanto mc

í

:

fala, o pl'e;�idenle Vargas a pro­
oósi(o de assuntos ecor.ô.nt- (':.
:n:ús ü!e se afunda, no conccít.­
dos observad!Ol�es debinl .. 7"", _'.:.

.ios da marcha dos "c,·"j· .'Jj,. cc'

�os ern, nossa. terra.

Há um contraste ac:br12:;L,,::'__
.ntre a vont.ad-. r1� ,''::�j'-'':::' ti'

,�hefe do Estado Novo ,".c!.: C'RE LIZA ?\o EM MA ÇO J ORI NTE
AS CLASSESCONSERVADORA DO V. LE D-.. ..-

:'1.11 com que ,,1�

"ar efetiva essa

j:-.:;" r-a.r.

:c',!""!. ·:;;-'!·{-'!di:;'.�>
'�e de str-uí r

'[linistrativa

-:--- �.-=-- -==-- -=-- ��_.--'-.� - - - -_._ --...;;.._ _'_

noso de guÉrra. As erntssor-as e

�r,��:;��fr;�",;"�;;;;��"::':�';:' ··I'''p''Õ'Y'Õ'C'ã'i;''I'õqÜ'i'eiã'çaÕ"1�G�ll;��!�en���n��s (�n�li��.�i�S �;t:� =_==_ªª as ;"manobras r u s sas 2-assinalar:un na' última SLnnna
_

a� nlanifestações renJizu.da.s pe- =

los empregados dos honde:;, re-
-

.

-

l)l'csenta:ntes l'.) Sindicato dos ;11111111111111111 lUílllIllUllI'
•

Tr:lbalhadol'es entregaram :lO Possu'lr'l;'I bombas de h "rdroge'"n,·oChefe de POlícia um ptldido sob U
forma de verdadeiro uItimnturn:
Redanuún 'os'· i'qn'esent:lntes:
Pl"imeiró. 'u' e.va.cuaçiio· in�c(liata
€; inCOndicional do' s'indicato" o�

cupado' pel;t policia., dese'e H. úl­
Uma segunda-feira;' segundo, a

COl1lp:msaçãó ·.�dos· d'allos sofri­
dos, in�lusi:;"e .

d h's pessoas feri­
das e. terceiro;:', a:" apreSentação
pela pOlicia','de desculp:ls .públi­
cas por tér ;''ràsg�do a ban'deira
da China 'coinunisti e o retrato
I' � mãe. cde· '.t'he Tung',' fato' este
que é negado peJá.. Pülícia. Se­

gundo inforr!laçüe� oficiosas, o

·Chefe dé Polida teria 'eonferen­
ci:àdb 'com um delegAdo' dos' em·

esqu ndr-llhn de 1·1 "LiIH'r[t1ors" bre alguns ohjet ivos escolhidos
dn. :1\'iat�::iü nnr-íonallstu bom- Uma dessas bombas atingia em

bar-deon Sh:lng-ai ]le[:1 manhã de cheio uma uzínn elMr'ic:!. 'I'oda­

hoje, tlnixan,':' ('ail' diversas vía, fa.ltam maior-es dd!l]hes ;;0-

bombas de quíuhent �": libraf: "o-
•
ln-e os r-eaultadns.

.i io, corno os fatos q'!lf'-, :n<�'�'j

lp.nuo ela vontade do g+verno,
todavia contribuem para facili­
ar-lhe a. tarefa � para suavizar

15 dificuldades de um duro a-

1Ói'-g-ucrra. em que vimos a sec­

�õe" lntclrus da nossa exporta­
�Üt 1, ((.'D10 0:-: tei.:idus por oxcm-

81u. �(' [('cbare:' os mercadns ·de
consumo du oxt.ertor. O que 110-

ji.' se passa com (I cutê. }'O1' e­

xcmplo, será mot ivu pur». regu­
zijo dos patriotas, dos flue, z r.,

mando a sua terra, preferem
vê-la conjurando os lancínantcs
obstáculos que já se apresen­
tavam ao propr io sr. Getulio

Vnrgus, no fim da guerra, em

lugar de prossegujr o quadro
di' apreensões em que nos deba­

tiarnon? O r::tf[· desanuvíou o

céu í' iímpou o horizonte. Vf,·
se agorn, claro. pejo manos, num

futuro fl,' trê-s a quatro unos.

Enll>['tanto, impiedoso, sarcás­
'ico, atribui o cx-ditni!.or a €iT

peculn.ções bolsistas a alta do

1úESO principal produto, ditada,

por fenômeno� subidnnlente a­

lheios á �'ontade dos mais pode­
"osos agentes da e�pec$çiio.
Declarou, em 31 de dezembro úl­

timo. o sr. Getúlio Val'gn5J, que
o Brasil estava acahado, Decl'e­

tara o chefe do regime ,,';;: lO de
novembro a bancarrota da eco­

nomia e do trabalho
.

do povo
brasileiro, de 1946 a: essa parte_
Foi-lhe demonstrado com fatos
e cifras, que. a 'situa?ão/es,tava
longe de ser o' apocalipse pinta­
do -daqui ao sr. .Getulio Vargas
neios atrozes inimigos da sua

boa fé e que o infot'mam do'

Rio de Janeiro com tanto de' :1-
lm'ves quanto t"e in�ens�Jtos.
Desde o desfecho 11:1 guerr".,

é visivel, TlUnCfi o Brasil deilúu,.
;;U, (:01110 -no últinlo '.

semestre;.
momentos d,� liio invejavel pi:'ós­
peridade, O SI', Defin ,Ach2sson,
numa. entr'evisla coletiv:t á. im­

prensa, em \Vashinglon, o mês
ques atômicos. Declarou fi])?l- pasi::ado, chamava. .a atençiio da
mente que as autoridades dos opinião pública. americana sobre

r;;,<tll?OS Unidos tencionam ins- diferentes paises do hemi ,ferio
crever em micro-filmes, docu'

em sua posição de contas atra�
mentos essenciais como meelida &'1das com os Bancos dos EstJ.�

I preventiva, a respeito de uma e-
('OS Unidos, Foi, o secretario de

I
ventual (/estruição. Estado americano intdram':n, ".

otimista a nos�o resp�ito. SOL' .0',
I Londres, 6 (UP) - O Ex-chan- nivelados á Venezuela, q"

I "ele!' Anthony Eden, um dos li·' país latino·americano qu',

,

deres conservadores, pro_meteu I 'rutando de sadia situação N"
"' , que si o seu partido tnunffn nômica e finanl'r>ir' '" .. " , ' 'I,'.I .

t .;� .'nas e]pj�ões de v·ntt'\ '" 1- ,I

menos res ..... rv:'1 :'11 :.

Berlim, 6 (UP) - PareCG ha corrente fará frenLn .; t l"'>-" BraEiL A ql1P

São Francisco do SulParticiparão do conclave delegados de Joinvile, Brusque:.·fIUlnmmIlIH.lllmmll
.
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Ataque aéreo nacionalista:contra Shangai
�fllllUllllllllmml IlIlIImlllllllllllllh� Insiste a Russia no julgamento do imperador Hiroito

Apurou a reportagem de A NAÇÃO que, no próxi­
mo mês de março, realizar-se-á em Blumenau impor­
tante reunião das classes conservadoras do Vale do
Itajaí, com a possível partícípação de suas colegas de
Joínvile, Bl'USil1l8 e São Francisco.

O ternário dOE assuntos a serem abordados ainda
não foi organizado, sabendo-se, entretanto, que nele
figurarão problemas do maior interesse, como o do
transporte e ouh-os. E' posslvel que, nessa reunião,
seja abordado o recente amnento do imposto de ven­
-das e consigna.ções, quo tanto descontentamento vem
suscitando no seio das classes atingidas.

Reve�te-se, pois, de grande significação o anun­
ciado conclave, pois nele,· segundo tudo indica, serão
trazidos á tona os problemas relacionados com a e­
conomia das l'cgiões mais importantes de Santa Cata­
rinll! com :1. apI'f:k("ntação das sugestões de grande;u •.
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Severas medidas de

Londr-nr., n (UP) - A Rússla

I está lançando vasta propagandn
par" flue (JS EE. un. concordem

I em submeter o Imperador Hí­
J;litü :1. jnlgamilnto como crlmí-

namento' l' ;)s.-altos fornos elétri­
cos, dur::lllte' o dia. ,): motivo é
a {alta .de carvão {!e ho'l. Quali(h-'
de ·par8. as usinas geradora3� de­
vido .à greve dos mineiros,
Washington. 6 !UP} ,,_ Admi­

te-se a possipilidade do presiàoen­
te Trum.an proclamar ainda ho­
je o e'stad{l de emel'g;'11cia na

indústria do carvão, na base da
lei Taft HartJey. Entretanto, is­
fo não 'produzirá ef,.,it·:J imediato.
pois os quatrocentos mil minei­
ros de carvão demorariio pelo
menos umá. semana ti voltar ao

trahalho normal.

Washington, 6 (UI') - O pre­
lCident� TrUml111 tomou a primei­
ra medida para ::leubar com as

disputas entre os mineiros e as

emprêsas proprietárias das mi­
nas de carvão. Para isso, Tru-

fi (DP)

LOtldl·Q�.. fJ (UP) -- Existem' - Em ln'imeiro lugar '.l trans­
indicio's de que os ru:;so� fabri- ferencia das três divisões sovié·
caram a bomba de hidrógênio: ticas, transportadas ca Sibéria
Ess!L afirmativa é feita p'01' Ken- por via aérea; segundo, as no­

neth de Courccy, n diretor d::: vas construções realizadas na

revista "Inteligence Dig':!st" que

I
Sibéria, nas vizinhanças do A­

predis�e há.te.mpos a .pri.meira laska e finalmente a presença
explosao atomlca' na Russla. A- de 33,000 homens, tropas ale­

gora, ele diz ter recehié:o infor- mã�s equipadas e instruida.s pe­
mações de que os rússos fabri-' los russos, na fronteira com Oi'

caram três bombas de hidrogê- iugoslavos. Com referencia á
nio fazendo explodir um'! delas. bomba de hidrogênio, o sr. Drew

Pearson revelou que o estado a-

m€l'icunQ pedira ao Congl'ésso
crédito para sua, fabricação. O

mesmo
.

jornalista nnunciou i-

17,Ua1m3nte que o l'epresentante
d('mocl'ático da Calífornia ped­
rá a construção de uma, capital
federal, tendo em vista os ata-

Estado . de emergencia
na: indústria' do carvão'
Seri decretada pelo· presi_enfe Truaao
Pitt�J)urgh, 6 (UP) - A

COl11,-,
mau invocou l't lei Taft Hartley,

panhia' .de. Elett-iéidade Duquen- que lha' perm;te apelar para
se: o:r'denClll.:a seis empr:s,as si-. justiÇ?,. J� obrigar' os .quatroc.en-dcrúrg.icas da .Distrito ue Pitts· . tos mil mineiros de carvão a"

bourgh",que suspendam II funcio- tornar ao trabalho.
' "�;.;b�"'I'l".�. "

',-�mperador'

Nova YOl'k, 6 (UP) - Segun-,
do o

.

comentarista americano·
Drew Pearsorj, três' fatos inquie�
tam o governo dos E;;tado" Uni·
dos:Uma

p
am

II
ça i I
IItch"

I

•

::um
precauç ão

c unist
·ad-otadas· pelas potencias ocidentais

Londres, 6 (UP) - As poten-, tas .alemães, instigados pelos
cias ocidentais adotaram medi- ru'ssos, planejam' desfechar um
das rigorosas de precaução con- I golpe na ex-capital. germânic:l,
tra qualquer acontecimento ines- j a vinte e nove (le maio.
perado em fins de maio próxi-
mo, em Berlim. Como se sabe, I Londres 6 (UP) -:- Comentan­
quinhentos mil jovens comunis- do o proposto desfile d'e meio

milhão de jovens com'unistas dt,
setor oriental, atra�és das rua.'

de Berlim, em primeiro· de maio,
um porta-vós do Fo�eign Office
afirmou hoje que o "caso cheira
muito de perto". O mesmo·porta­
vós acrescentou que as paradas
de natureza militar, nas quais
os participantes envergam uni­
formes ou insígnias que foranl
terminantemente proibidas ,peja
clausula Ire desmilitarização do

Acôrdo de Potsdam, sendo além
disso contrarias 'á-lei publicada

;f:,�:�:::;';ª�;'�;� 1 Colipação· das bancadas populi�t�s no Conurésso
::::�:, ��i���;',;;�;:U:"';�

I NaCIOnal para cerrada oposlçao a uat Outra

fontes. que 'os efetivos da polí­
cia ,popuhr foram elevados de

120.000 'para $00.000 homens, (i.

fim de proteger a marcha da ju­
ventude nos setores ocidentaL'"
caso' seja necessário. Circulos
',ficiais aliados' 'não dão muito
crédito a .essas notícias, porém,
em todo caso, esião procurando
investigar

.

o que hã de verda­
'",iro a respeit�.

je normalizado o trâns'to na, advp.rtencia da bomba i1� hi;",--,-

super-auto estrada entle ôJ '1";, .. i gênio. A"r�s"entoll
e a Alemanha ocidentaL Entre- I isso, os conservadores
tanto, a policia do setor ociden-

ô de restabelecer a amizade e a

tal foi alertada contra possíveis harmonia entre todos os pf1ísp.�
desortlJens comunistas, Esp0nm·

I

do mundo, sejam quais forem
se novas agita,ções devido o cho- su�.s cores políticas, O sr. Ed�;,

que de ôntem entre a polícia e atacou tambem os traLalhi�t��,

jovens comunistas no setor fran- aos quais qu::llifieou ele fraca,;-

cês. sados.

privil�r:i� "o

nomia e d�

ras, nos centras
mundo. mas prin"Íl'[l!n"",,'
mercado de dollars? Por q,,'

Brasil, em s�te �,nM,.

gar quase tod!]? j � ';:"-

atrasadas, em tor1�,

, .. ' I �
'
..
'­

,-:·1"'·'.Camara Federal

Demasiadas-as despesas do Catele com
cafç para us dep�tados que o· visitam
- Salientada a obra SOCial realizada· pelo S' E S I .-

Rio, ti (Merid.) - NR sessão
de hoje na Camara o sr. Euval-
010 Lodi discursou Em torno do

(C;oncluc M �.', ' ".

mães ger:-,Jmente 'bem inforÍna-

.....
-

SESI, salientando as realizações, plial' meus t1:izeÍ'r·s", O si, Anto­
e a missão educacional da

tefê-I'
llio Cor!'ei::! leu o -teJeg,"arna em

rida entidade. Leu minuciosoil respo:cta. ao padre, dizendo que

�alt��s esbtísticos sobre o.�"sen- n1í� aplico.\! mas apenas eum·

'��:Imento do, S�SI, que )a, con· I ['rIu seu ílev,:r . comf)� repI'Psen­
qUl.,tou um I)!emlo na COnleren- trrnte, t!O I'lôlUI, em lace da :l­

cia Internaeional do Trab3lho: ·meaça do Ministro. Acrescentou
tendo sido apontado conlO um e· o sr. Antonio COl-reia. que opa­
xemplo que deve. ser seguido pe- dre pode ficar 'tl'anquilo, que
Ias demais nações americanas. outros detalhes da ,palestra fica·
O próprió Pa,pa Pio XII já

con-I
l'fio em sigilo. .

siderou de -importancia excepcio- O deputado Café Filho tt'Üm·
nal o SESI, como óbra cristã de f nou sohre a visita que fcz ii cio
puro interesse soci::I1. Concluin- I dade fronteiriça de Ganira, di­
do, disse, . que II Confe{l!:raç;fio I':endo qUi' alí tüdo vai mal, es·

Nacional das Industrias fi que _ t:ll1do a ('Íl':adp c·m dÍ>cadEncb.
pertence o SESI, tem tradição 1 No d,,{'Ol'I'er do discurso, 'allHliu
de de render o terreno da solida- � á fiscalização do .pre�idente Du­
ried3de humana

-

em pról da 11.1'11 ;;nore a ecollomla do Catet�,
gran!}eza ,:0 Brasil. O sr. Euval-

f
dizendo que as ·despêsuj.l são: de­

do Lodi voltará ainda'á hibuna masiadas com o ctlfé, e'm conse­

em outt'a ócasiã� para rematar quencia das visitas 6'os deputa­
o estudo que ":em f�zendo em dos, que enchem o palá�io e to­

torno das realizações do SESI !nam bebidas demais".'
" r

no campo da assis1.encia social.
.

.

Osr..Getulio'Moura protestou

5
..

.

_l' ,,'��::r;e:sn:;t�c:a�o ��� ;�:��:� erá
.

ap·····resentaaa ..... oie,Neto no caso de atentado contra. . .},
o depútado fluminense Tenório

C
-" ,

M
.

ICavalcanti. Disse que tUé':O aqui-'
.' '. .". " , /I.,. .'. .

.

lo não passa de farsa indecoro-' amara, :,' ;, un'Clpa,sa e exploração política, em vi1'-
.

. .

.

.

.I

�:d�io�:m te�u��;�m�:ot:g!���� Ampla movimentaeão nls .ei.renlos
de uma cena, de sangue verifíca­
;ia' ha témpos em Duque d.e Ca-

Berlim, ti (HP) - Fontes a.le-

e imediato resultado da. aliança Dilhemar .. Getulio

,e

das tll�clar!lrarn hoje que um co-

,iié especial comuni"ta. foi c-ria.­
do para c"tuda!:' o problem:l da
"conquista" do setor ocidental
de Berlim em outubro, quando
se· realizarão eleições da Ale­
manha ol'Íenta!. Esse comité
reuniu-se hoje, na séde do Par­

tido Soc-inlista cm' Berlim. De
_ putados, o sr. Mozart Lflf':G, limal1t'tH'do t'om

. fls��ntes, i1!1-S .figuras dI;} !J'Cúa do {lopulis-
o Comitf> deci(Liu realizar umn

I
rifo ('aripea, I�l"aliZ;lo-.<:e, a.�;;jm, o

inten>"a ca.mpanha pnra. atrai!:' que mms terr��::tm Oi; )l:l!tlftilg do

'd t' d
.

I 1 centro: a ullIao dos dOIS chefe."
os setores OeI �n ais !l Cl( fi.( e

populista!> para o páreo do dh? Ai�da conUIl�u�m os !),?PUlISta5
para ti zona onent�l, .devc�do a ii!!! outubí'o próximo, em disputa no f1rm<;. pl'OPOSltO .de I=er o

eamp;lllha chegar. ao mú.-cin'lo de do Catete·. As reiterad::s declara- seu .presldent� ca!ldl.dato. O sr.

intensidade �m. 28 . de maio; ções!io sr. Adhemar (}e Barro� P.aulo NogueIra mswte na can-

membros de que não ·passaria. o governo

I
dldatura Adhemar, s�cu�dado pe­quando meió milhão de

de São Paulo ao sr, Nove1li Jr., lo sr. Olavo de Ollvelra. Por
da juventuu'C' alemã livre fa-

absolutamente não confirmam ou.tro ]ado os traba��istas não _a­
rão uma manifestação . em' Ber- as versôes de que o lideI' band8!- oeltarao outra �andlÜatul':l seliUO
Iim. Acrescentam as r�fel':ll:ls rante não SI) ca,ndide,te. a pres;- a do sr. GetulIo Vargas. Tod�l'

. Rio" (Meridional) - RepJrta­
gero de' Wilson Aguiat') - E'
consumada a aliança do govel na­
dar Adhemar l!e Barros com

O senador Getulio Vargas - foi
o que anunciou ao reportcr, .,on­

firmando os rumores que cor­

riam ontem na Câmara düR De-

dcncia da República. Essa outr",
notícia foi colhida pelo reporter
nos meios do PSP do Palado Ti­
radentes. Deram a entent' er os

partidários do governado,' baa­
deirante que surpresas poderão
acontecer nos próximos dois n12·

ses, fazendo do sr. Adhemar de
Barros candidato, sem a pt'e�ell'
ca do sr. Novelli Junlor nos

ê9.mpúf! Eliseos.
O CANDIDATO no
ACORDO

via. o sr. Mozart Lago interro- Evidentemente. o ]'�!l' 'l'f'llt:.ln�e
gado pelO reporteI' sobre qual se- trabalhista estando em negocia­
ria o candidato do acordo PSP- r;ões com o PS D- erúhora tan­
PTB, disse que tanto pOderia ser to pcssedistas como trabalhistas
[1 sr. Getúlio Vargas conlO qual- não tr�sejenl esse acordo - não
quer outro em que recais5e:n1 as podcJ."ia confirnlar ",den1nrches"

1Jreferen(:i[l�':; dos lide-res en1 :pe- p.ar llf2}n::\ de s:eu p:lrtido com ou-

goCi!H�Ôes,. h-r, ubjrot i \'LI,
�

1\ FUSÃO DAS DUAS ---Gí'OBl(.·AO A DUTRA
B.A.NC ..t\..DAS .-':"1 qUUI€'nta dt"";j�lt8.d!)s Co- 08 C'in-

�\ rno\'iE1ent.nçüo dos reprG::::cn- (I fI :·.f:ll�tdilr-êR flU,' reSilH�"'!o dB
tanlil;' rH:t�blsv,s e pessepista.,> (US:l\) (18,·; ilüü,; l<!uieada5 no

ontern, na se::i�ãü <10 CongT€s:;::o, CC-tlJ..:_l'i}:-:-iÜ, pnf.t·w·�Jo inlediata­
�oi fora ,'a t'únlllnl. D;"putados r menLe ',m oposil;iio cerrf.(h 1).0
sena.fÍol'e::t IH"·ocurava.1H os s�us gOVeT·nn. pl'ornelendo !l

. illa.ioi"'
correligionários e com eles pale�-

f
ll1úvin\t,,�tação padamc,nta.t tiuc

travanl. denloradamente. Hav;a. tenl nOllcia.. Unt (:08 lideres tra­
alguma novidade no ar. E essa balhin<ls ·inteÜ'ogado -pelu .re­

novidade, mais tarde chegou fi.Q porteI', depois de outras I'onside­
ouvido do reporteI': uma das II raçõ'"

wbre a 'ilhnça. Get�lio­
condições do acordo entre o PSP � <llv!"''1!', salientou que as duas
e o PTB seria a fusão Las duas bancaé.las i'eunidas, poderá trazer
bancadas na Cãmara c no S(;I;a· I) g'overno elo gaJ. Dutra em

do, sob uma unica lid�ranc;a, constante incômodo, pois as suas
O �r. Jonas Correia, falando hat,,· ias ric'lriam pel'nl'l""ent�

ao iornalista afirmou é;;"l' essa mente assentadas contra .os atos
um::! condição lógica e ;n.c'dif,ta {lO ,!!overno, neste seu último anq
ao acordo. Tamhem 'lceitoh a. ver- de Cntete.
são o sr. Mozart Lago. Todavia, Déi<l'a maneir',,-, os populí�ta�'
o sr. Salgado Filho adiantou na-

da conhecer sobre' �sse assumo. (C"nr:!l1e n;) 2.i1 pi1r.. li'Úll Dl

horas

Comunicamos aos nossos prezados assinantes e leitores
que os sr5. OUo Wille, para Blumenau e Antonio Marlos PfU'8.
o interior, estão devidamente credenciados por esta Empresa,
para o trabalho de renovação e. angariação de assinaturas,
send:o (IS seguintes os preços para 1950:

.

ASSINATURA ANUAL ,.

ASSINATURA SEMESTRAL
Cr$ 100.00'.
Cr$ 60,00

tomando

CRIVIDINI
antes da . .....,

reunIdO ne

UDN
o fortificante

especialmente
imlitado para as

que vào sermães,

ii. base de ferro,
.

fósforo e cálcio.

"

proposta a
pOlíticos . locais nas últimas 48
nova

Maria Correia

Terá lugar hoje .a 'eleição da I julgárlas' có�trárias aos seus .in-
Mêsa que' presidirá·.os ·trabalhos i teresses.

"
.. - .'"

do Legislll-tivo MU�iCiPal_ .e� ", Para que os, leitores p'oss�.1950. Conform.e. _Vlm<rs ?O,tl!:l�,n. ! tomar pé na ·situa�6;.tal, como.
do" as agrem:aço:sc partldarlas se a,presenta' hoje, �in que se ye­
bastante se movll1lentaran1 nas -

rificará o !l'esfeclÍo' . desse.' caso
últimas semanas, -

�m, ,tol'no, do
que vem' preocupando' seriamen­

caso. Registaram�se! .

'diversas te os círculos poHtiCos·'. blu­
propostas de acõrdo; de' paTte. a menauenses ,vamos :não 'só reca-·

parte, sem que se chegasse á u- pitular a:s d'emar'ches já· ,noticia,..
ma conclusão satisfatória, eis das como támbem. 'registar as

que, os
. partidos �entrist3:s - gue' �e ve�ificªram '..

]lestes 'dois
.

UDN e PSD -'- náó se. d!"cidir'am últimos diàs - verdadeiras mn:r­

a fazer concessões mutúas, 'por cbas e contl'á-marchas como

adi.ante se verificará. tuida" presidente. Otto Hen­

nings; vice-presidente, Hercílio

Deeke; 1.0 Seá�rio, �milio
Jurk e, 2,0 Secretário, Affonso

Balsini.

Usado há niais
de 30 anos

xias.

o ;0;1'. Antonio
leu Um telegrama que recebeu
do nadre Alberto Freitas, a pro­
'1A;;ito do' Caso ,1''1 declaracão do
'Ministro Adroaldo Me;o;quita so­

bre a "pulverisaçãQ de Piauí".
I') D'tdr� protesta contra a atitu­
-l" rIo' �r. Antonio Correia, en-'
w,h''!ndo seu nome "para explo-'
-"":;0 n,.,líti�n"., :Jf'lJntuando "que
niío autorizei publicaJ' nem usar

'1(,Sl'fi rcnverEi'l 'intimo, nem m11-

Inicialmente, propôs a UDN
ao PSD, a formação de uma

cha,p8J conjunta. ou seja com a

'partiCip�ção de todos os partidos
com representação na Câmara,
ficando entretanto., a UDN com

a, presÚlencia.· A proposta não

foi aceita pelo PSD, que a jul­
gou co;p.trária· aoS seu!? interes­
ses. Em 'seguiWi a UDN, depois
de uma Téunião, escolheu a cha­

pa.' com n. qual 'concorreria a e­

leição em. aprêço, assim eonsti-

Entretanto, o vereador Otací-
lio Nascimento, COOl objetivo de =
harmonisar a' situação propôs

1
::

nova fórmula aos vereadores dos §
dois partidos em causa: um da- =
ria o presidente e o 2.0 secretá- � :::
rio e, o outro, o \'Íce-presidente � ª

Blumena.u, Dezembro de 1949.

-A GERENCIA-

Um proauto ao

LABORATÓRIO LICOR
Il( CACAU XAVIERS.A.

J.V. .-

(Conclue na 2. a pág, letra F) s.�mmllll!lnIllIlHIIlIIIIIIIIIIIJIIIIIIUlmlll!l!Il11mllllmmlmmlmnllfi'�
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°Arg�,�9'rn:.��. """f,'il-Será
. iR nU BO r ,_l�ljvil. &0010 .'. tl�n�j :rDai!

d b·d I jh I I t 1"_'
e o 1.0 Secretário. Ficaria o PTB bn.nccvus à'o-�P::'

e S C O n e C I O· o i. o"
-

e n � r III
.

'0 r"" � Iii ann
fora da chapa desde que não lhe sidentes da UDN. Voltou o sr.

')"a ,�,�'= ........

.'

'I
..

'

.

.' '. _"

b '.m interessava nenhum dos postos! Otacílio Nascimento a apresen-

'SI A�' �� Ndfr�o" .' '.'
.

- -
em eleição. Essa formula, em tal' nova proposta, ou seja a

J fi. 1'\. u�d R b R I'
.' .

dacn
princípio, foi bem aceita pelos mesma do PSD. apenas com u-

��,,�·.t';'-��P·.l��., _. ,�.ó';;;�·lf O eU os�e inf admite ':'ser o pa·1 a cnanc,a referidos ....el'eadores. Entretan- roa diferença: seriam indicados

�..... >'. _ a,",.. -ii to, teve o sr. Otacílto Nascírncn- os nomes que comporiam a. cha-
Reda<:ãõ: 'AdnJ .n\st-r;t.n,,-;;;

-

!l
.

.

-. r- � to de EC auslAltar da cldade, 80- pu, sugerindo que a. pl'es:.lencia
OÜCiUa.1 1 Roma, 6 (UP J - O filho de, seI ti. rqp.stI'ado aqui com o liO" Ingrid Bergman. Acre.õcEntou' mente regressando ôntem.· Nesse

I
ficasse com a UD::" n� pessoa

Rua. Sá.o PlI.I.lla. li .. 2SiI � ln::.: id B<?I'gm[Jl1, nasctuo ôntem, I me de RO));ol'tO Liudstl'orn, isto que o recem-nnscído ,,"!li tnscri- ínterim, o PSD, por intermédio do sr, Otto Herrrrings, Sua pro-

Fone: 10i/2 � OlW.. POBtalt 38 '1 .:1-, COI.l o sobrenome do pn í. Jri- to no registro civil como tendo '" "eu presidente, sr. João Go- posta foi aprovada pelos \'érea-

- "rl'd Bergman faz quast âo de I pat dosconhnctdo 1·'0 paro ev' .mes da Nóbr-eaa, propôs á UDN dores alí reunidos,' ficando a
'Uh'-ato," d6 llf;...,..,�:

-

L'.
• � y, , .�, ". z- �" ,,�,

J. S!lW� �-0S C" amamentar, ela própria, o filha,

I
tnr- que o dr. Petl!!' Ltndstrom, uma terceira fórmula: um par- chapa, depois tI�3 novas suges-

3eCl'etá.rio:, [Puturamente será decidida a marIdo de Ingrit� Bergman. pos- [do fiC'111.::t com a lJre2i<l:ncia e. tôes, assim constituida: Presi-

MAURICIO XAVIER n questão 1.10 sobrenome do recarn- sa reivindicar a rntel'nidade ') outro, com os demais cargos a .lente. OUo Hennings IUDN),

E:kPEDTIlINTE
"

'
i J hor-riveiz ; o pescoco torna-se f1á- �:tsdd�. ,�is que r: lei: dG�'�:'l d�o ..,garot.� � �_,e casará. COr:1 In· serem preenchidos. A UDN, por Vice-Presidente, Guilherme .ren-

,

. f 1 cido, Ieio, am-ugndo. Você apre- ,;(;1. estu. adas pai � ISSO, a ILdl,:- L,I:1 dedol.l.(',,_o de p�termdad� sun VEZ, recusou essa proposta. sen (PSD )," 1.0 Secretário, Ota-

At.lslilatums: I I t' l er \'el1'ecido na, a Nortc-nrnertcrmn c n [lUI�' do g-!!l'üto e se c:J:,rllJ com ln' O sr, Otacílio Nascimento, ao cílio Nuscimento (PTB) e, 2.0
.

. een arn urn }'O;:, o .l .. '1
-

:-3ecrctiirio, João D I bl 1
ÁHunl .,: ..... , .. C!�· IO�.09 'I cansado, sem brilho.

I
cu.

I
gritl Bergmun logo flue esta oe- J'cg'l'eSSlll' ôntern, de sua viagc1'l:, urwa 1 uer-

Semestre •... ,"'J Cr$-6U,OI)

'l "/ t' to �n seculr um regi- Rom-i. 6 (UPl .- Numa cn- tiver o divót'cio, n.iuàlment':l em! eneunÍl'ou n situn<;ào nessg pe, ler (PSD).
\.-"

"

•. ""-'�""''' �,. :. (j cn (In f_, wC t.JVj:,;, ...... •

fNo AVúl� ,.:. �.;.:;2r�;·'�� .,

mf� 1 rreional. 'lento ;;133 éficiente, tl':yi�tn. er:d'lsiva Ú Uni�(.,l ";I:'SO 11[: Mé:::iCO. O rt�cr;m'n:l';- ?e:�i:s.tindo das .�em[,rch�s que

,�c ",-:cc.,::.:" > ; ,."pé 113.0 passará fOIme, nii.o sen· PI'<'5�, Roher·to RQs�eIl111!.

dU''''1
el[':O Ilera. rcgi,strado, por (mqllun- llllCJal'a antes, aflIll u,; l1!ltJ tl1l' E�ln. proposta s;lrá apresenta-

� • � --�. :1 til':' fl'fll'>UeZa ou f[l'.ii!!a e alqw- 101' cinematogT;íficD i1:Jkmn.,-d to, com o nome de Rob�rt(J Ihi��- n.entm· a confusã(J. 11ft ii. UDN, aind:t hoje, antes da

I5wt��"'i""i4·�i. ., �
"

I
. . 1 f'" 1 1 ".- 1'0' I ']' ,

.-

d C-" u

'-=.IO� ,. ,,'-7f'!fJI'5!' �I �al'(l o peso rnédio setn prej\1dic:.H� � nlllLll laJe EG1: p::il uO dUO (l.J Ül!:l'. r ,J"t,t:lIJJl,llflO C;li �ll.),,( �). -, C'''i'"O rf.!Unlaú a. anlurn., q e se reu-

j.�
� os ('unlOrnO::l do rosto, �eIll pl'O- _

f l!....nbetant<J.<, lf ...111:1.(,11-5.,. 11:1. }izat·á ás 17 húr':ls. No ca..c;o de

n..... c" ....�ll'·l,� .....' "l'Já.. _ I' 11 I .

1" t ll� r.un"· .

(')1 Ul'11 re('usa o� vereadores propo.E:-l--ç.,�Q,. �t, 1.1'\..,1> .lIa. ob:"= _

'I
ciHi:Ír o �:f!ullXanlellto da pele. )\ �_� __...._���_ ---=--'" __.._ __

1

nOlté (t.! (fl1 {'_�ln� �rl.:J. tL 11au .�.
t

"

I .:'1
-

li:rllfil�io OdE;-Qn ���
.

�\tl i ::3f� t'8ül pl'opeõsf;o fi obe:::.ida,-. _ _. . _ __ _ .. II' ._� .. __._ _.,., I
TIin tIo Testo, paen exnnH' Ú3 ::1- nentes orguni_za.r5.,? nova chupa,

S. PA'U'LO
I ,1e, üev," comp"eendpr que o pro- à IHlUHIiII!IIIIIIiUllIh!illilillllillmldllnHli!l imllllll!lllillillllmhm� tll3.<:ão, da qual participaram a; na qual votamo.

Rus. '( iie _lí.bril, 2..4'- - B,i! I[ Gt:J�O de perm::lTIec-cr e-:;l:;eltIL_.T_ é ª
ende se ii sa

ª\ .�- ;-"=-
� ._�--- --- --- --- ---- --

..

--

_1''' rJ:iÍliu l'3.l'<'t [l vida toda. ha? S !iIiii :.; I
pA'!1d- :,-"

.

tentt� 1i\ltll-Se do peso e�:.:ces=n- :; �{
Eelo Horizonte; h: Gai!!�, M I VIJ Lle Ulu'c ;;ó ';ez e a3�im que ª � 1

I
:ons2f.'ilir chegar "o peco nO!·mu.l, � 0,',-,,1 l�I.'lO �l['orto ��Iegre! llua. �ô_8é. I

.

� c tpI-I'cnoJ situado;; n:l l�ua 15 de NnvernlJl (J �'g�, 1. _ õiõ=

!
.H;'O tlre Úl p8nsam�nto a idéia :::: mt�. de frente por 1-18 mts., u.m funrlo::; para [l TIHa 7 de �

]:'íarJtIHlrf, 15"
.• -

'�'." eOI1.'Oen:i-l."l. Evite (,lS.l",�me.- ª S(·temhl'o
.• com.7.1S8 metr.os t(lladr:tdos. ª

Curitiba: R. Dr MuriCI, '{OS . legllnes -

-

'lIOS jl.lr:l enl!..1,'.!eCel, os. :::: 'lJM TERRENO Rito em BOIl[ R};�'I'IRO, com frente !lar'], :

I
2. andar - Sala 233

JI
[,' lo['tura. Emagreça raclú)'lal· E' {) Hibeil'ão e fnndo;:; com as tf'lTaS de pI·o]nie<lat.'.· dos Pa-

JoinvilG: Rua [:3. Pedro �2 � 1 .:tt:nlé, cDniendo alimpntos Q1l2, :: drp� Franf'isC;1n08,
.�...

I .azen,lo hem:1 saúde, não engo!'·::: Trutar com o sr, REYNAI.DO PFATí, j'U1 R. Pnlllo. 295 =0
------��""._-=....,��--

damo E:·:emplo: galinha, carne :: - F A TI IV[ A C I .A - :;; I' .o" .. �

cosida. bife de gr<olha, qualquer �.
e�i�{:de d" sal3.da. (;<;03, frut;ts IIIUií!iíllíWmlliililiimIIllUimlmmmmllliililílliUmíiiHIIIWmm\. ':;

cozidas nu compotu�c:, frutas fl'es-
'V...� �. -:;n".=��.-..__.. __

c

_

ca", pão tOI'l'Zldo, batatas. E:::1:es

._�;.! o alin1f3ntos-baser dus quais vo­

cê pode abusar. Acre:lCente, de

...,.:,-7. eH) qua.ndo. pequpnas porções

...h� IU3ntc;iga, fatias de queijo­
aiTnZI pei.::e, leite, etc., aQ seu

regime jHil'a que o seu organis·
mo não se re�sinta da falta to-

I',al ,h:f1ses ulimentos. Se?,llÍndO
essa linha [llimenTar, voeI' ,iLd·
quinrá. esbeltez sem pôr em pe­

rígo sua beleza.

Y:atilNA

A
!.. , C",,; pod�rá' tomar bocado,

nqrroaW,...>de:· ifiHúintus. O padeu­
·tel 11;J,Q:'·;!Í1:';<.'p.,;· esper,a:r. poder

.

CO··

�r· normalmente logo_ de inl'
cio. Se ao �lm d� um mês estie

esra Gstl'q.,nhc;za �l�sap3.��ece logo,
sltf'tro SlllJ)ltituid�" '.0[' lima I'X'

"'Jées!"ão fllle o pa.éknts v:1Í ach:n

m"uita n-ltur::'l.l llrmtl'O d·, 1l11lÍi.c

pouco tempo.

El\"GENlmmo' ARQ1JlTETO
Pro.ie�q� .' e �o_�tr.uç�··

Rua, P11lúj:,', - �I;!'Lt.T1rrm,NAtIl : A. ,;oc: � A's ·n'zes, surgem. . .1' c(,mendo ''nohil:al e 'regular­
'�eJ'tas dificuldades na dicçã�, u� nenl", [um' dé.seml:íaraço, estará
.

�e colocar uma pl'otese: a voz realizando .uma façanha notáveL
fica diferente, o llUciente rida.

.
Fnçfl ü paciente ver que ao CD'

fsso desaparece .'tambem dentro local' uma .dentadura, ele vai a­

::le algumas horas, ou dias. 1"0' pl'.�rúler de' novo a ffllal', éomcr,
['('., e, cont<.Jdo, e(uca�' o pacien· 'umar, cusph', beber, etc., ma!;',

',é fazenclo·o ler'-em voz alta clu· "e tiver um pouco de padencía
r�nte uma n:;ej:l)�ora por dia, um 'calma, sentirá dentro de mui·

treclw de, livro.Qu jornal. O pa- 'o pouco tempo um grande C011'

:-.lente pronunciándo cada pala" forto e comor:liidade.
..Ta, lenta 'e c1arainente fará com

\ Lembremo-:::l-DS tambem que há

lue esse ,ciciÍ:1.l'· .incomodo e os I 'denta'durás ·oe- 'dentadú'<as, e que
)utros defeitos (lo falar de�apa· � uma )il'otese mal feíta e maI' a·

,

'eçam em poucos ·dias.
'

justada é um fator eI:'! destruição
, Comer·- 0 .rooe'::> de comer psíquica. fisiológic:1 e anatomic'l.

'ambem é diferente, e um pouco ... deve "fOr sub>':tituida �ein pcr­

uais dificil de corrigir. Aind:t da de tempo, em 'benefício' da

quando' a, dentadura superior se s:1Yld� ·�tisi:cn c, 'nl,':cnJal' d'f) SHl

mantenha muito firme na. boca, pqrtador.
) bom result;do no uso e mane- I ('al'lqs ._·tl,ZJ'o':"jldi
jo da inferior. depende muito da

.'Josição da; lingua. Durante tOl"O
� tempO' em Que ·o,paciente está

I Gomendo, â língua de\'erá. mane 1 �,

, ter-se elll nivel com a parte su-
.

perior dos dentes inferiores. De­
\'c-se sempre evitar que a Iin-

5lla se mantenha no :1ssoalho da
'Jeca. A ponta na Iingua deve
�stal' ligeiraml'nte em contacto
contra a superficie interna. dos
l.Ientes anteriores, Se a lingua
ntio se mantivet· nesta. posição,
')3 alimentos se insinuarão por
"úxo dela, e tambem entre [l

língua. 'e a dent.adura. Ao s·� mo·

viment'lr o bolo alimentar para
�;;r "'cgiutidO, a. dentadura. info­
"ie1' se deslocari. Recomende
10 pUGientr; para comer p€!que-
103 bo_ç,'lt!os de alimcntação !!c­

mi'f'olida, llunr,a. pastosa, nos pr'i­
'eÍl'"::; dias. Uma vez que o pa­
dente esteja. âcostumado cüm fi

o

".,. .. '''.0': __

��mlllillllllj!IlUlliIIJ�llnmmHm�
- Dr.Carv�Jho -

. .

�:. .... ,,' � ....

,,_
." ª I (;:=senE::J.TI'ílhal'H as suas arn'!as

� DOENÇAS DO' CORAÇãO := I para entrar no combatê! da SUe

_ (Electrbéãidiogràfia):-. :: ces�âo pl'esidcncial com toda .r
:: sua força. comandando a üfensl

:!':':_:;:
Trataménto"da 'Nenrosaa :: \';]. da campanha eleitoraL..

:::
.... (Psicoterapia) ::- __�__ .�

_

�i.: RIO- BRANCOs II. DR. AYRES GONÇALVES
::: sobrado. :: Advogado
§ (Ao lIMe do OINlij EUBOlI) ª, Re�ldência e EscritôrlG
-

-I
BLUMENAU

�mml!lIl11!��m'ilmllmmm!m,§ Rus Brusqua S/N,

- ____;,.,.:\- -_.,.;,...> r _.,:__ - - - -
- - - -:-

f""I1EIUII�rJ""I!r"lrra'�roIUUlfaIhõõjr;"1
::: ,'.:; �� =
= -

'A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCERTe" :' , �
: N�o\.TURALl\IENTE SO'. A' OFICIN.:\. dtADJ.O FUN1i I� ª
: ESPECIALIZADA .'ruir· CONCERTOS DE APARl!lLh"'I:I'"i E-

EUROPEUS E ,PJ.>lERICANOS ::
-

Estabelecidos desde 1982 nesta pr� ª
:=:: U,U.llI 'W':de SeI;;0mbro, n·, IS - BLUMENA1J. :;
�I!I!iiIJlllliIIUln!III1Uilnl}llllltlllliJIIIUIJJIII111111IJIIllHIUllJlllllUUlllb

, ,

BANCO SUL DO
BRASIL S. A.

e Sete de Setembro

Fone 1197 no ano de, (

Desde o ABC voeê estiO
_Iempre apre,���d,:�·:

Boje na. lJe tcm

lIIIlanUIl!al' livro I, devorar bibliotécjuJ.
Ha.. p"ra a. leitura diá.ria de um bom

SemaJ. há IIU!m»re um tempinho. Tom.
uma lI.lelnatui. do "Diàrlo de S. Paul."

e ê>ncol1&rará permanentemente em lU••

picina. UJIl mundo de conheciment••

útell e de blfonna!)ões oporiD.ll&"

Procure ainda hoje o .rente a•

_

..

�
...�:t-;�< �...

-
- i··:

r lgldo esquema que, , rhfiorl .,:que a �ofeI:ta, como

já ainda antes do general Ana� 1il'i�-Jh.f·k\:; 'ç&e(ções?
pio Gomes assumir a Carteira Quem está fazendo a alta ver-

1,2 Importa,ção e Exportação 'do tigin.osa do carê brasileiro ii O­

Banco do Brasil, lhe traçara, na

Carteira de Cambio" o cspirttc
atilado e sagaz do diretor Carlos

Menezes?
Preponderante, entre' outro.'

elementos de folga do mercado

cambial, ....é·se o café, Subiu o

produto chave na.eional a cota- Alemaríha; a três mil cruzetron.

ioes imprevisíveis, a partir de

I
E' a "nossa jogatina que anela.

seis meses a essa parte, desde tambem por Nair?b?
que o se. Correia e Castro tirou; Qual o especulado;', por mai}

o lnerC3.t['o de- consumo

ameri-l
forte que ele fosse, que IOg!'fU iu

cano o espantalho dos três mi- sustentar- cinco meses um mse­

hõos de sacas, que, pcssuídos cado em alta" podendo as oscí-.'

pelo governo, geravam aqui a Ilações veríftcadas devorar mi- .

nstabilidade, a desconf innca e Ilhóes e milhões ao afoito que se

a b3ixu dos preços, atrevesse a, submetê·lo ao 'seu
Para. a alta do caí;} contribui controle?

raro três fatos l'rincípaÍ!;: fL e:; O que disse, portanto, o sr.

t.laG;em . prolongada e n. broo J, nL Getulio, Vargas sohre u alta do

3rasil, que fizeram diminuir af café constituí um sintoma de­

_,olheitas. c a decisão do gover- ploravel da falta <le crivo de

no federa! th ....ende!' o seu di:;- que dispõe o ex-d1tadol' para.
ponivel, sobra da garantia de limpai' o trigo do joio ruim, que
il-mpréstimo de vinte milhóes df lhe imJ>ingem daqui a:nigÇls
esterlinos, inescrupulosos, que abusam da

Qu�mdo o sr. Getulio Vargas sua boa fé e da SU3. falta de

afirma, com uma insuficíenci2 prudencia no .1!1'il'ma.r coisas ter­

alarmante de dados estatístícm rivelmente in@Y..!ltas. Fl:mco e

sobre o café, .que a elevação retaguarda do sr, Getulio Va;-­
das cotações do gra.nde produtc gas precis9.m sel· melhor' d�fen­
r, o resulbdo llle uma desenfre3.· dh('Os. Um homem qlle foi chefe

da jogatina do;' bolsa, o salita.rio de E�tn.do não tem o direito ae'

! i6 Santos Reís �e dlfltancia ta.n· brincar COln cifras, em assuntos

o da verdade dos fatos quanto sé:ti(ls:

I
vive o homem do centro do E'i.s·

.

Um .trah[lJhista poderá fa:zer

ema planébrio.

I
o?osir:fi;ó' ao governo. Mas é �rk'-

Os aI arismos falam com maiE
CISO q\le o conteu�o dessa a.titu-

II
.. -

g. ,. '1 je te.nha SU1Jl1t::mcl1, para o com­
e oqu�ncra, corr: mu,t� �1aIS l tl

bate rmmltal' effltlvo. O general
'luencla, ([U" a lmpreclsa� da� n.

Jafé, em 1929 era um chefe 5uh ..
nnativas aereamente fertas pOl . "E t' {) t a � nut'o''''

•

1
l€l-Slva::,s ava c fi r U;::J il. L ,-

·m homem da responsablllda.( '( � d R til'
. . G29

I
�a es.. .omperll con l'a a ega I-

do Jead€r trahallllsta. Em 1:1
!l." t d 'tol ín

[<<lO rnundo rosso modo
ial e, e., lma'.t·gen e, e piS a.e!J., , o •

_

g punho, se l� spllnua [t destrUl·la .

)wduziu 37 milhoes de sacas aI' .

H·,<····;..·é. c,"
I f b'

,

.

'

. _ . . OlC e 11m c le e Sll miSSO a.
cafe, A contríbUlçao bras,lellca

,. fio1"'; ";:ove no Em "el? a'e
.

'i8 'lh-
Cl e 1<. �o M r" y,

pan, esse tot!11 fOl d: � m' o:., ,Ús·arar til os ccntI a o pôdel'
E!m 1945. a p1'oducao mundml p,. .'

f' b'
.

.

11 'Ih o S ·onstttunJu, como em. 1930, fiCa
ca 'emra aJXOU p'}ra ' mi ue -

lentro do qun.rtel. .ef'per5.ndD or�
Caiu justamente para a met'lde _.

., , . "

n- I :len",. p�ra e:.:t<;t·lnlnar os InmlI-
� broca, que no hr,oO cons\, a- eros" da ordem. TIl' total o cquívo'"
.i'O do sr. Getulio Varga.s. qU3.1if :>.

u"' G t l' V -'-
. •. ·s:o (l. sr. e u 10 al'gas: o gc�

nada fizer:: o poder �uhllCO P,:"- �eral Café virou casaca. Esta"
ra comb'lte-la., a c1'os:"o, a fadl

com o overno e d::mdo-lhc doI'"
ga das terras e a Estragem. pro·

g,
.

1 d d ·lt· O s"o lars para que o gov�rno -pInte a
cnga a os u Imos an s, ao

sar3.Cul':l.· com os (linhdros que
os responsáveis pela queda ver-

para distri':
tical de nossa produção .

Este é o verso da. jlrodução
Agora. se tome o reyerEO, que i.

o consumo. Os Est3dos Unido5

'I só os Estados·.UnilT':ls a.umenb.·
ramo de 1939 a 19'19, seu �onsu-

[no
int<orno de 10 milhões. Houve

uma descompensaçâo. Rompeu·
se o equilíbrio, qlÍe, depo's 'dá:,
sábia queima de 80 milhões 'de-
sacas, aqui se estabelecera en:re';

prodllçã o e consumo.'

O consumo, submetido em 10
nos á f'ortissima pres$ão de u-

< ma. solicitação, só- da parte. dos
_ .

Esta'dos
-

Unill,os� de '10 mill;lóes'::
,,- . - .. � -

le sacas:, e se ha�endo drama.ti-. =: urna,roctocicleta 3 1;2 HP.

camente debilitadO' a nossa posi­
ção estatística, - que é o. gU!l.
ocorreu? 'O que naturalmente,
muito naturalmente, teria que. .a­
contecer: os preços subiram, e

ninguem te ....e forças para contê-::-: . :::
los, Se a procura de café'l era F.mullIlI1ll1l11ll11mmmmímUh::
--------�------�---�-,

Reinaldo

Paraná, 71
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eclara Adh ,lnQ,r q\\� iQi: ,,_am aa '

onrrurlo. que resolve�,:.�··d.'�$itu�çaQliÜtl(J·:·. ..

".;...
..

.L·:
. :,: i�

.'. ;':',',"
•.. ' "

""",' ri

gOV$;�:I1q, �,p()r�QnlOJ noo c ter�·i
gíar íntegratrnente a ntissil: ag're-

.,:.t�,qlo.,:almoço
da ..�ossa banca-

I
SO federal, com';seis' senadores e ;.cordlo. com o-v : více-governador, uma ·vez ,para semprs com,·:7'-'

mlaçâo. Ainda há pouco s, mantí-. 'ii�:. Por, íala,r.· em ;b�cada; 'j1:eja;m; vinte oe dois deput�dos".. i disEe-nos o chefe do executivo: insulto que não se pro a doeu-
sre coro. o dJenutado Paulo Nog'ueí-. �coIÍlo; eoméçarnos': com um' seria-. O PRop�b'

ACOlPlQ.,·'"
=: "Quanto a;' isso' tenho ape-' 'mentalmente, a mentira e a ca1ü-

r-a. Filho urna palestra. de hora'e' ·:(i.;i: e' úm 'depiJ.t:ado; e lÍOJé "50! COM'O' SR.:�NOVELLI· :rR�. nas,uma: coisa a dizer: não pas- 'O:ia' que' vilependiam um hom�m
meia, e foi ele que ll1e','l1epr�seIH -moS.a 't;,rceira' �órç,,: no C01}iires-, . - Falando sobre.: D. :prop3J,adO'ia-." sa.r�i· o 'gove�no ao sr•. Nevem sem que 'ele possa: leva,t· aos fu.l�

.

� ;: .',
.

.' '.' '.
... .JunIor,: em. hipotese arguma,: Não bun...is Ó dífaniador."·· .Todos di<---

'.'

",,:�
. . l'êeuei e não recuareí, PPls não é podeie� tem:' de' torr, i·flll�:,,)ilrei�.

: meu. feitio reeuar.- mas teooo, de t03 � iguais. resÍ'<>"..�b1iida.d.es. A.
guiar-me pOr principio:!;' .:·(Ibede- imunidade só- deve. ir .a.té o pcn­
eendo à 1!nh2. que tenho ·até a- to em que a ho.nr.a. d.e- �_g:uem�'qui segutdo, ElIa não.merece' o seja. arranhada.. Ficando no g(l..,
governo e,·portil,nto,·não o terá": vemo do Esta.dJo -até·o 'Um ,i do

ENCONTRADA 'UMA:' mandato, il."efdlsputar,' com ener-
,.,. FORMU�" gia nunca vista, as e.l.,ições;em,

'ProssegUindo, -tratou O" sr, p,.- tode-vo pais, 'Verão·o 9ue co'.ec.dhemar de -É�rros dó :ialad<> 3.- :guíi,emos na Câmara, T.o R·,.,à!lo,
cordo com o sr:-Getulio 'Vargas .. nas Câmaras estadU:ai.�,

.

ernf'm
- "O que posso' dizeJ:',' é

- quê -rn 'iodos os postos:'execlltivoe "

.foi.encontrada uma formula que legislati,vos.
resolverá, a contento, a situação Não .. cairei

.

no erro em .!lU!' !n-
'nacíonat, .

cidiu o sr: Armand�-de' Sales Ql\-
:Adianto quemuítos no�es irão "eira. Ficarei' no meu: posto P:l.-

apazecer nessa 'eómbina.çáo, al-' ·de São 'Paulo e fio

.guns deles' de liI'3-fide surpresa
para o 'llOV?,' Breve voeês pode­
rãa anunciar isSo a(> púoiico..

·

PoilsQ gara,ntir, t�bem. que;
de '1951 em' dlante será. ;'outro O'

nivel'moral' 'da 4tua.çáll· pOlítica
do país.' E" neees�r_io acabar. de

Como foram
as j_oips de

Os passos do principe eram
Rio,' (Meridional)

-I
No dia do as�lto� Ru-, Estes· airid�;.· nã.o'puqe-

Estão recompensadas á, berti, um do bando, saiu: ram· ser "encontrados,' de
paciencia e tenacidade dos de bicicleta da c�sa d� J0-. sorte que as jóia,S dé 13e­
policiais da Segurança livet e postou-se em fren-

. gum: ainda' est,ã.o p�sean-
Nacional e das, diferentes te do carro de Aga Khan, 'do::

'. ;... .,. "

' '-

brigadas moveis da Fran- obrigando-o aSsi.Ill a dími-
. PNso· oom .a. «Legiã.o

ça� Após lOllga pesquisa nuir a marclla�
.

de Kom».
' "

efetuada em Pari� .e Mar- Outros bandidos surgi� , ,A. varies··. :ÍJ?terrog'�w­
s�ha, f:oram a.pnslOnados ram, em carro, p�rà. logo rios foram subwetidos, ·na.
seIS perIgosos «g�ngsters» s'll:bjugarem o, motorista e pQlicia, �s -maltêitores,:: qu.?
membros d<: temlVel ban- roubarem a bolsa que con- ���âra;m por conf��
do� de malfeItores que no tinha aS, jóias, t1,!.r.(i.ndo coPJp pl��j�J1.m ..

e pràti­
me$ de agostQl do ano pru:- em seguid.(i. os pneus do. c� o 2$alto.
sado roubaram, da maneI- carro do principe. Uma ;p��in :vez, ppr
ra mais audaciosa, 213

.

D
.

d Id oé�iio da. chega:da de Ara
milhões em jóias, á Be- epols ° a�sa o, um Khan a Nice a trama dadeles voltara a casa de .

,
.

guru. Jolivet. Ruberti continuou agreSsão ji estava pron-
Tres fugitivos haviam de bicicleta para ootro lu- U, 86· não tendo sido, elÇ&.

podl'do escapa 's malh cutad.'a.."por ·causa. de. um.r a as gar e outros seguira:m no·
da rede policial. Todos eles a,tr'aSo do a.viio que condú-
são de Marselha.

carro em que viera.m, pa.- zia,o principe. 0, ba:rído re-

O assa.lto
ra des��tar. solvera então aguardar a.

,

�_�==::'T-h;lellllamltmrlllomlllm��lcllllla"UrmllnoImsmmmGIIUlollllmmlmelmslm�I�I_�:_;=_;: J umJ sl_lljetito chama.do ra� J��as j::?cu� dee���:', L�, de Aga Khan e de

_

«ean o lve », que pos- vet ,?nde elas fica!atn es- A dita prisão foi feitasui uma casa de campo vi- condidas, tres dias. Te-- em: Strasbourg. Trata-se-

HO'je, a's. 8',45' _==:
zinha á de Aga Xhan, vi- mendo P?�ca s�gurança de um �ujeito chamado,

.

. giava há muito temI,o as para as JOlas- ali, eles as LiniiSàyWast(ni inglés an-
,= jdas e vindas - do prmcipe dese�terrar�m e co�ia.ram tig9 l�ohtUio,: j�� v�rias: Despedida da grande Companhia de Comédias 55 anotando fielmente as ho- a dOIS amIgos mUlto co-' .

v� condenadO.; ,

"

=Mar"'l-o Sallalle'rry Lucy lamour= ras em que se achaVR au- nhecidos na cronica poli- Este 11.0- momento eD;lª • Sã sente. cial de antes da guerra. quoe' ta. p'Qli,,·cl.·a po;'s. a. �.ãi> :"mª
'

. com ISA ,RODRIGUES E ..
-

- éima. d�le, US:2.va.. j.l�g�-:: Na ,estrepitos,,-, escandalosa, fenomenal e irresistivel COmédia=
= 110 mundo e" dos mal'dndro�)' ª ª'lmlmrmlllumlill�mlllllllll�m�muumlllllmmmUlllllllllltIlWI� mente a, fita da «�gi�
= � ª � Comerciai Vieira Brous SII .§ _de�'Ho__W'a._»•.__...,..,.,.'�.

(Improprio até 18 anos) :: __
- = I RES,l7inVE'".'."SEV' LU,lJ...AR I:: -- Espetáculo festival da artísta Lucy Lamo� -- _ _ A V I S O __

�
-

. "

7 g -
- '. v1a1e' com

.

��f�� d� I:::' .
' /.

.

t "'" _ = AClhai:l:!:-se á dispop,ição dos Srs, Ac5:onis'1:as, na escritório é:es- :: .

BI J blvJ} I;.mummmmmUllimIllUlllmmmllmIIllUnmlmlmmmmmmlllh� = ta sociedade, na rua 15 ce Novembro, 9.23, os documentqs a :: I
. Utne�!Q� O,. '.. I

que se refere o ati. 99 do decreto J§} Jl;\?' 2f27, de 26 90e w.!tem- = I SXP���O I T ,A. ;r A � � Ibre de 1940. .. '"

=. . A �·Ii n c t &:
.

r
I • - Blumenau, 31 de Janeiro de 1950 ::s;mll1illllUllllUlllIIJIIIIIllIIUJlWIIIlIllIIIIUUllmumlllllllmmlll1ll1l ,� JOSE' MARQUES VIEIRA. Diretor-Gerente :: I_R� 11) de N?v.; '8.6:6 • Tel. ;� , ,�,

ê/'BERT'A't A MARCA MAIS ANTIGA .§:;- FREDERICO BRUN'S - Diretor-Gerente.:: -- fOT..... ..,.•••r_",..AI _'",,!,,' �

ª=== '. ' DE FOGõES NO BRASIL

=_-==_:: .llmlllllmUllllmnllllUI'llllfUIIIIIIIII'IIIIIII1IIIIUIIIIIIIIIIlmlmjmm._r-=.•
�

.
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�1..lllllmllllll.IIIJlllllllllflnflmml.l'pll�mmllllllJllllmmmlfl.mlllI'!
- -
.- -

ª .:::�m��= :::�:"
vista ou em

i r�--���,���$-�; ==_� •. ,' 'ende�S8 �llg'3 ins�umBDtos ':' Paulo "Malt:a ferrai
=

_ E L I OS?" �an")fjclnà De Ro><IlotooDica. •
- "DVoGA"O -

- «c E R E A L 1ST A o maior sortimento de t4)(}os os tipos na .

: - Dirigir�se :á.
. , ._===

CA.USAS . CIVEIS. ·OOllllERCIAIS Iii .�:AÍ8-
- = .

RFT fiTO A 'DT li. C"Iw>A.'VIN�NS' SIA Éscrltórlo: Rua 15 4. Novembro; 389 - l.q:A:zlc1Àl' .CA T A R I NEN S E»
-

_=
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= RelI4
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.

;:= Rua 15 de Novembro n. 870 _= =- Rua 15 de Novembro, 473 :_= Rua. 15 de Novembro, 473'
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ovelli·
,.."

.

nao merece o
São Paulo (MerWiona], ..

_.,
mente .dICbátidos, "Havia trés

.

di- ,adiamento do assunto até InD­
O governador:

.. "Adhemar' de retõrfos que eram peloIançamen- f menta mais adequado. V.eu·se
_ "':ro,"" após cüisj:iathos com see1',' to imediata de minha canutdatu- nesse momento um exe;p.plo de
anos de Estado'.B, de cOnferenciar ra á sucessão �o. general .Dutra. (alto espífil'.o partidário. VI" que
orn o deputado p&u)!) Nogueira Entretanto, dezessete eram pelo perderam continuaram a nrest.í-
ilho, secretário geral do PSP, '_.

.

.

.
"

ecebeu, em seu gabinete de tra-
lha. os jo.rnalistas ali acredita-

Intranquilidade
foce dos

noinicio, 'o chefe do govern
isso. que não pretendia dar uma
ntrevista., mas apenas uma lt­
eira palestra. cá·,"'; os seus amí­
"'os. d'a imprensa..
Referindo-se à notícia de de­
";o;t,endimento .entre ele e !) de­

. "do PaUlo Nogueíra Filha,
disse o sr. Adhemar- de Barres:
- "Não tem f�nda.mellto, O

que houv,e foi o seguinte: vocês
naturalmente estão a 'par do que
foi a, Assembléia Geral do PSP,
no Rio de Janeiro. Os assuntos
partidários foram ampla e Iivre-

_--"

.'......2
.

:t

Caiu ,Di mar.
ao levantar vôo
São João dó Porto Rico,

4 (UP) - Caiu ao mar
um aVlao cargueiro mili­
tar, durante a noite pa��
da. Apenas meio minuto
de-pois d.e levalltar voo da.
base de Roosevelt Road, o
avião bateu Í1�gua a toda
tOda velocidade, temendo-se
que tenham perecido tod()s
os ocupantes ..

em
'.

r:

'daQJI1Jla ,'. :unidade
. ,.

.

.

. � .
.

'.

Grave,' lambem, situação financeira.a
que o Ceará contribua.
com um

.

contingente de
mais de 500 mil votos, no

proxímo pleito.
Acrescentou

que reina

Rio, (Meridional) teso

Depois de percorrer lon- Volta o deputado com

gamente os sertões eea- magnifica impressão da

renses, reajustando as' situação politica do seu par
forças pessedistas para o tido no Estado, acreditan-

p:roximo pleito eleitóraI, do que venha . mesmo o

regressou. á Camara dos PSD a vencer naquela uni­

Depútados o sr. Raul Bar- dade, por expressiva maio­

,bosa, ,leader do PSD . do ria.

'Ceará no Palado Tiraden- Ouvido, disse a proposi-
: '

!
to de sua viagem, o sr.

: .

.

--

Raul Barbosa: por toda

i:'IIJJlUIIIIIIIIIIT!mllllbtnlllmrUls parle onde. andei os ele-

� A co!abm:a�ão particu-= mentos pessedista traba�
5: mr valiosa e efetiva. éS flham ativamente pnaU3,n­
ii: de tjU5 o p�i'5 �ecesú�ª to !O!"'U<:l ��1v0rsa�io: �per-� � para, leva·r a, bom t-er--;: I ' ..,� � cA. '"

� mo e iIID d.e §eüS maisE I m:U'1ecem 8.pa:tie03. O 3.llS"

S importantes movinum�= � tamento eleitoral está 'sen­
S tOs é.a guerra aó aual-§ do intensificado em todo
:::: fa,betismo. = I d"":ímIllIllIJllllllllllllmlllmmimll� o Esta o, esperando-se

nba/os sl:smicos . no
Rio (ipoTido tio norte
Estão: provoéando ponico

que vem ocorrendo na­

queles municipios potigua:"
res, tendo o sr. Daniel de
Carvalho prometido enviar
os tecilicos á regIao para
conhecimento· da extensão

que possam t�': tais feno"
menos.

. Mas, ...apesar .

PSD' do "Ceará v�ricél:á ·aS·
proxiinas elei�Oes,:

.' ..
.

A si� '. fina.neei:
ra.

.

Adiante, passa: : {} "

Rio (Meridional) -,--

NãO',.
ção." Ta.is f-enomenos, em;.

eram desconhêcidos Ilara. QOra rapidos. tem causadõ
as . populações ,de �Baixa, �té mesmo desabamento
Verde e Itaretama,- do' Rio de casas,' deixando as po­
Grande do Norte, os feno': pulações. daquela região
menos sismicós' que perio- em sobressrutos. Dos. mu­
dicamente ali ocorrem, nicipios de Baixa Verde �
com estrondos de que nin..

"

Itaretama
.

tem o senador
guem sabia. a origem. Tão' Georgina Avelino recebido
frequente.s são àli tais ba- sucessivos, apelos, no' seu-'
rulhos, que existe uma tido de obter a remessa de

.

serra conhecida como a tecnicos para que estudem
Serra do Estrondo. Nunca natureza dos abalos sis­
houve, porém, gran.des,con-, rnicos. Atendendo a esses

seqltencias: . Ultima...'nente

1
apelos, o senador Georgi:..

no entanto, tem oconid? .no Avelino entendÉm-se
temores de terra que es- c-om o ministro da Agri­
tã.o alarmando' a. popula- cultura pondo-o a par do

GUEm ÀS CARlíS! SOMENTE
LYNOS- ASCOMBAfE �3�

3 LIMPANDO
• PERfEITAMENTE

A deliciosa espuma de
Kolynos remove as

partículas de alimen­
tos, deixa os dentes
polidos e retarda a

formação de mucma.

2 [lESTRUIHOO
• AS BACTERIAS

Kolvnos destroi
cer�a de 9:1.% <las
bacterias da boCi.
E>t� �fdto drm1. horas.

1 NEUTRliUZAHOll .

• os ÁCIDOS !lA BO!:A.
Ao entrar' em contacto
com Kolynos, os

.

ácidos da boca,
-

causadores das caries,
são imediatamente
neutralizados:

Melhores resultados são
conseguidos oscovand.-so
os dentes com K.lyn....
depois de .ader refe1<:ü""

'.'
."

.
"'�< •

ao PSD, para tratàr de
. assuntos pclitícos, Mas, as

mesmas fontes indicavam
que a UDN 'não estaria
participando, daquela ini-

. dativa.
.

.
.

Mirmou,
te:
Organizou-se no Ceará;'

sob. à· liderança' das
.

elas....
s'es consef.vadoras, um
ll1:ovi���to.: de 'p�cifica�o

_t-

o e�géro e ;j.l:Jlrr4vllgânc�.1 .cpn titUlmrn tJ., no�'
predomÍli2ntes J;,. moda no:( fins "O i.éc.uo d=itO ..

o ,módêlo "Rob� a Pllniers" s.trgído em 1777" '

foi o que melhor representou ;t.i.1e!e gosto. Nelii,�,-·:
a "sitia bal�p". os grandes decote:! e

.

a "cintura di
vespa" acin�ir;;.m os limitc;!> inixi,noS. A complexa'

.

annaçio de junco e barbáQ_nas que mantinhi>'
dezenas de metros de tecidos e rendas nãlr pe�ya
'pOucos quilos, e o corpete de La! forma compri­
mia o busco e" difículràva a respiração que •
mulher !ii) Por v:1.Ídade " sUl)Ortava.

'� i

t
• 1p... ; �-

Nem 56 das �.,.���as Ii�rtol1_ ii'
'lIfulher 'de

.

hoje, rnas_ também de certos maIe:r ,.

. 2gora perfeitamente evitáveis graças, ôoo U30 'diário
do. Gysofal qu7, pelo seu grnnde poder lam:issêptl.Ço.
.� - pc:rf�ta hipene íntima da mul.ber. ' :
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Déqui

���g��������<+�iti!����\!ti������'�� I As uent.auuras !'0{lem 11';),<':0"­

� sal' sirnptesmente porque ),::.. falo
.

.
_ ....

I�'
ta de conselhos e -tnstruçõee su-

o-
.

C"'I--a- .i5. HcLmtes aos POTl;H�:''''e" ",�.\)r.e:
.

. �!t I a> (, que, f C deve t spr>r::ir- u t:l
� '-

L
_o ...§!fJ_i!nhl«\lra.!":;

d; bl o melhor moct» Ü8 Se adn p

���� Iar ·.] elas, e;

! �J, a, n�,meiI'a :,:;tpropl'i:lda
'

I cuídá-las. .:
'--. ,: .

O que nao se, deve. f:J,zel' orrí ,,'­

UIIIII1II11II1I1I11I1I11II1I1'.::: potase alguma, é promet ,.1' de­
mais, quando se faz uma dt'nt'i

'M U'R M u R I O

RIO, 1 - Há 12 horas que ilão dava sinal de vi
savos, e que arrastam pela vid:c· noticia se espa,lhou'e logo se fizeram [l�, r:r:nj2C'arorn. terriveis' complexos de t»
da a ordem, ras mais negras, Teria sido atr-opelado, teria' si
Vamos analisar uns poucos ts- arrebatado 1:0:' algum malvado. para a

tn_q flue aro�teéenl quando o i11' � ele" q�ç� ... não dava na vista. que nunca foi figtíru'-

I
ciente .,usa dent.atdurà, explícan.ír» proã, qlK' _vivi(1 DO '�'--:l canto humilde. passou a'l
mi, dó lhte�'esse de. ser utít '-' ru-

. ,

" , , ·�zer-:;:e r_·.kntir--p:lnl Ô'�.seSI)ero" Yi Iâerimas nel-i Stl� . i"f'1Q. Sf������'f'�rt1 3 C.SS:.l- (S!:·;� , t-

I cía;idade _

Otk.-ntológir-a.
. ;�,l1senc1a., E'. todos se responsabilizaram pelo des

I
,,-;msa'Ç(i>(}- - Q-ua'l1-<lo- se C01023. Ü::e .. Cada .um .rinhc .o seu' pedat;-o de culpa. A noite,

uma derrtnduj-a na boca f:0110 não me chegou como UDl fardo. A cada insbipaciente, a primeil'[l s"n�a,'ã' te. ao prunclr-o rumor do óortão. os ouvidos atent
I que"ele

Val.not3,r,é o volume d,l .'
.

.'

p_c:can�a'r:J.v.á:b1-!"e 'l,;.;:!.ra "'_·PI1.til" o'" ,,;:pus passos de reta,IDeSD'la. O verdadeiro tamanho - � -�
-

I da dentadura e a opressão da t'n� rtatarro. Pai" onde andaria'? Ouvi, lá para a mad

I gua, parecerão exagerados, por- t:ada bem alta de domingo, os g:emidos de cuícas
que a lir:,;;-ua vê úúminuido o cs- ,doces harmonias, de pau e corda. anuncíadoros
l.,1QO Ia rao ern que se movrmen­
ta. Os labios também parrcei ão

carnaval, Os mocos de Estrebaria. do Jóckey, cant:
estirados, salientes. o que se ex- vam, as suas dolencías de :.uno1' e J110rte._ E Oo.V
plica porque há entre éíe"e o re-

[
bãteudó no portão enganava-me. Seria ele? Não

fi b�orbO aJve?!a�', a horda da de_?-. r\ manhã sut'sriu com raio�: . -de FoI' medroso. de,
.

t�.dura artifiCial. Eso sens::.çac c1'lC; cp,-n'2,radflS 'i.nten:niténtes. E 11ada do fufdtiv'\ de estorvo deS3p:1.rcce tão lugo,. _ ",

i os labios e a lingua se habitu,_;in 8.:llram vohmtarlOS a sua procura. Ate a pobre, M.
I com as novas situações cI'ia(hs ..

'na ROr;na:1D., 112 cOHvalps('�nca d"" doeuGa gr<iVi-' .. nã
i E� .i::rdade que llrrü d�ntadllra RB conteve (' and01i de barraco a barrac-G, a pedir lW
i nao e uma simples base de ma- ticias. Ninguem O vira. Apenas pma mOGa dil Lon>:', terIa! cor de rosa. suportanl"J o,; ". 1

..

d ..

I dnn' t' os ela' �, ""Ulntas (era smn.18 va2'OS a sua passazem. A' nOlI � -
-- vIsa nao so ares· . � �

'taiír'<i';ao da Í'unçã;) ,mast'gat:J tr> cheg'�", r:-,;" a ('ert;�za da per:la. Dormi com· .

!1 ri:! -. o que 'é importantis3Í!no trjst.'Jz.� (0" ," .• ""!.,, r11') fim, com a sautiade (:2 sua :pre
-- r:J'))nO tambe<n a .reeomp")siça� �enna ,(

-.-- __ - �·-inuibra.'
.'

da, fisio'nomia do seu portador - M:"'c.- T',', .. " '). l}(�m Deu::; que mnnda os homens' (

I úutro fator tanto ou mais impor-
'''__ ,

t:1-'" '-'''1'' l) primeiro. nas Iesli.1a,,:, G�;(' & dOllO do mundo, de porteira. ff�cha
A8 rWi'iIldnls noites do aliO silo t,ro,' .hr íta'II,_' oi>":a,

"-1,',,'11'1",_',"'/
,�"(,(·.•,,f!l(". -,T(,�e' l"'�_C,',�,( apl':'.-

Apa1'en-c-itt -A aparenciatrans· da. d::ll'ià o silH'1 da sua eJ10nne Graça: Então, ue�rt·pois o rosto (':út11 a�u3. e saht'o:-- IA" J"l 1 ..
-

eH, ...

h-n ffiita.� de sonho e espenl1u.;a, Elfls CII, ,}"((', ."'" ,'[l"O ,'.' Illl{' ",' '�'r I' 1 I '
fOl'Il;l.a-se cQm a perda dos den· man a·maravilhosa de verão carioca, de céu azul,.o -- o cahe-10 opf.t.::?u, 'flut_'hra- . "-'J' (� r r1 J Pf" 'IU,a ne.�.vu;, 11f}1i�8 iíli. .... •

d·
fmllOlQ(ilil €ull'e um mio fi o 01(- 81'- 1111""1 atmo.sfc1'a lirill!r",tc I'''' CflO l'Pt . ,

I
tes, OS lablOs descem, aSSlm co- de rJ1orros banhados de

. turqueza,.o filho pro'di'gIÇO ·ou :nluito seco, dev,; �\1r
---' ---.,.-'- -'---'-__ ----.;.....

II l, v. �J(l1(] ,C0111 (('J�t'cc([(nCi(l o P"I) as, bochechaiS, e o mento se }.,Jtratado por 7n�io !lc a-plie3':l-�"', \

E' _.
,. _ C .. '

------- ,-"
_

t'e.�tl.-{f) ,.c f' st t. ""1)1 o qual, elev?, aproximando.se mais do
\TOJtou p� ra n cn("� aue O recebeu fI{lS ,gritos B lagl�i�semanais de i3l�ítP. e'e ..,lÍ\':l. 'l1Jli ugen e arrl 'o"e cO""P(Ii'eC�ol<Í ['o rrl('fJ)'p e • mas de alegria. Chegou sujo càr de barro da lama ·noc lÇÕ";' que ,.erilo ["it'li nG dia ,

.0 era e o 3Il,or".",:rl1lte 1.J((i;�, ; 1I10â�01� 110' �;����:a��.lC�:�:<;o�:en�:�:l�= llelo branco, de olhar moitir�o. ,mag:ro, faminto, De-onlCl'ior ao ('spoI1IítliJ p.ll'" 1:1\""

h ./, ")'/(1' '!llo O?· II .

I r
. ",

.

". \' � ,
I' ,.' , ""11',,,· te ,(I, (e �n· '1m "spe�to de velhice nr?matu- ram-lhe tudo: a l"elha!' cU,rne. a' azua mais freaca.o errhelo. J:de:-liico trfl;�Hnento1 é UmanlSmO P1C,1-0'lV\1·CO /.!k,-":-,I., 'l'C,'" (,' (0":", �fi ,o;VI ra.. A dent�dura bem feita, faz - .

b
�

I'ndl'cado pnJ'" 'om!}Jto .. '1 "1�n" l A. r

I' 1-; O aml,ZO tam em chorava ele alezrT.·a.'U �._ • � • ' .._ .-:l'�,�. tillf-IlSf[ JHa'I!){l/'U '1. l11rtl'CS e lne- , rle�::mp1Jrp.f"'�r ÍlJt1n i�f!O restflllr;1n 0 �4 - Quando:l cutieuJa estl� in- Paris, - S, F. L _ Os eXl1osiç&o organizada na:
f:'i,,', :1(' f"l" "P",'� "";""'),/(1' rl.l;'" I' do as linhas fisionomicas do in- E par2. que os de casa não vissenl oflamada, t]Q10l'id;\ 011 c:hei�,. di' UI Museus comemoram o cen- On':�1gerie e aberta em 21 I rW,l['lOs o,ld,,:mltes lI!ovii1l','nto <l ,""i_'lllO, dando-lhe uma ap'lrcn- milia eUl fraqueza, IjUS o jorna1 OUe lia ii altul;n.. do('haduI';l�. maSS'l',ons cl" ftzr,iie

j�cnário do nascI'mento de c'e dC7embro. Car�'l'e'r'e l1as-
I S(i�!L. Umll "('hl']w'r/;e" dc Illle

6n-1 eh mais jovem. Alguns estra- !'osto, e escondi a l-ábO'rima de varão dedoce aliviam a iITitação, tornan' I c_ �,' ,'OI ('e o� ()" 'n C t' t
'

E I
. .

" I '. .(!",.iP" ln PI· ,nJ::am (>SS3.· transformação. mas 1('.
'

lIa-as mac.Ías. ugene Carriére, com a ceu em janeiro de 1849 e
. l'aillellte /,'0'1',1""0 de IlIutojoul1.s I I.. morreu eln marco de 1906, /"P,'r/Ci. o mn{ipl-} é lima cl'irl{YtO

I
(Conclue na 2,a página, letra A) ser um. vÍra-l2.ta

fa ze r ,g:�árta l���::OdC '���= i" J,,,,,,,c h,,;,

Pe
·
-

ii

velhicel����:',::t;:o:�;�r:�'"s:�O�1 T,":,�_7:,,���,�:�:�""."II,arlegmOSOeSmaOs r Did' es gue
abandonam o I ti r L;;;/�"8�;T.;:��[:���\:Ot�!n�:�::;� Z grecer e ress,'I ,',l, !7CHer08 de p1'bneiJ'a nf:'ce.�-

'

'.Uma das coisas mais desenvoividos para que

llizes.
Não terão necessida-'

) sÍr,'"tle -.,li(Jllído f. '(',08,- cst(LçiJe,� de P' I.!l .importan�es na vida de esses anos não sejam lon- dp. de Hg'arrar-se aos filhos "[/lIaS, lalJ{l'I'atórfos e 1:;<lge>l8, O rOVOa;311i molestias que 'puderão serqualquer um ,de nós é fa·, gW.i e vasios. � é nessa crescidos, tornando-se rà� I ,Sol p",?mrte pmfJi'eSSO em tlub.

zer planos pn.ra a velhice. .0poca que podemos medir bugentos, exigentes, abor- �"''''''' 1'"
,'".. e.lorll'ece. ' illg1".·'" ob,·c?s

, Evit� os regimes que produz!'1l1 e tUas q�aRe sem comer - é o 'lu"ndo YO"Ó engorda. o exce,,3
- j .� nlifu.-.,."",l- --"

..'I't,'óp;cas: frld,l;t,(� pmmoçõe8, I uma, rapida I'edução de pe,so'. E,,- I causador doe g-ra,.'es moleslla , .aI 1'( e gordura se acumula enl volta-N:lo seI trata apenas de o valor das ocupaçoes e I, reCidos, porque. ainda mo- --- -
f I

_

. :' 1
Da "arte, em lJUbllc1<1(u!B e Tlropa- t'ira, d€ss'l orma, preJud1Cun- 5 gumas

ate fatm". j)l'oveni' nles dG rosto " do queixo, 'Facumular materiais, mas �las '-,manü:s:�, assim como I ços, interessaram-se por - que os pulmoes humánoJ_ (/('1ula. Únpl'en.'N, lim'al'ia,

n,%.,m./
do seriamente sua saude e s,'a ,todas ela!" da fllta de 'vit,,!ith- 'deb::ti:s:o dos

"

constrl1:ir alicerces paeu reconhecer que elas não al<?uma c:Jisa conlO cole- consomem c'?rca ele 500 iítrll" d" t08 do yon)l'JlO, 0.'1 nll'lCiclos 110- beleza. O emagrecimento rápido, de que assalta o ol';;'anismo, de,·
que a vida seja, depois, fe- pedem ser desenvolvidas I danar selos. encadernar I ar' por hOI'Q. jIJ, CJU;'/'flico�, Mil'o!?, , 'i.lltltitivos. ,provocac;o por uma extremada xando muitas vezes impc.s"ibili
liz e ocupada, facilmente quando a vida livros, cul.c: Ta' fI .

_
I - que o consumo <àe açuem' :n.lr'vi;o 1'u,li-::(l1' notJvei8.desto- redução alimentar -- chcgan10 ta!';) de-: rcagir contm a fadil:d éu\ lareS la

,"'.Q.' l<;�lado5 Unidos é avalíar) o' lJerfcls. muitas mulh,-,re,; a p3,isal' dias 15 doenç:ls,Os filhos crescenl e dei- "ai caindo, ras, etc. pequeninas ma-
I
em cinco milhões de toneladas, Fique satisfeita de perder :pou-xaf O lar, Os pais, prin- Aqueles que quando mo- nias que lhes darão uma. j anualmeme. cos quilos de cada vez. Não ten-

cipalment.e OS que tinham Ç08 começaram a achar grande compensacão nu I -- que os astr'ônom,,_os do famo-

i �
.

..,> ......'1��"-4��� ... �..y

"'-"'",.c"ntado com eles, sentenl- interesse fora do circulo
.

Ih' M
.' ; 50 observatório de Monte Wil-

RO 6 R E S S O·
oJ v_e Ice.

.

'esmo que seu�,

j' �on, nos Estados UIi'iclos, desco- tp .
.

na 2.a pag.)se desamparados. Por isso elos a�suntos caseiros ou fllhos seJam pequenos e ,o l 'm re,'ent"mente uma força
#

"

...

é necessarío que outros do trabalho que fazem, seu trabalho absorvente, 2�,O \'ezps· rÍ1aió,:. do que a gravi-
-

"

' , $. ,

intel'esses tenham sido f serão os velhos mais fe- adquira algum habito fo- I ''lde, p;'o\"oeada :pela pressão,eh'
.

j p.
.

J.-------------.-----. ra desses inte,'esses. Pre_IJuz. . VoUrath: & Slueber 'Q avras cruza"a:D.
!.- que as triT.lula"ões nos suo- ;«

_'

Ul ',it;I.pare-se para a velhIce. I marinos flcusan� 100' pOI' ce�t� dia Encarregam-se de: __

$ .I eflCiênein apenas cl1Jl::inte os pri- ESCRITAS AVVJ-,S,'-\S (mesmá ?,traza.das)

I
melros dez elios ele atividade e:rh ABJ;:;R'1'TJRAS E ENCERRAl\fli;NTOS Dl': ESCRI-

�.·S·
'

-- :ilto mar: P. q\le. delÍ por (H�rt- _._ fi.

I BANCO �UI DO
I t!", o coeficle,üe de 0fic3cia REGISTROS DE FillM:AS_ " '"

o

•

-,

'--_

-,

�

•

- •

I
rech'% com certn rãpidez, , CONT�.t\'�OS. AI;,T�nAçOE� �E CONTR�TO>:i

I BRASIL ::;. �-\, j I __ o

'lU?, na Europl. durante ti e PIS']RA ros '!_)�� SOCIE�'''rnES COMERCIAIS

I Contas de Peculio com' Id::ldf' 1\-[",',a, a populaf;ão' flu.) t DECI',ARAÇOl.S DE RI<..NDA '

t

\ I t\Tanll� ch'ls d:f�1'p.ntc" portos

d�,
LEGALIZAÇ-ÃO DE LIVROS COMERCL,'\IS, FIS- $,\ cofres gratuitos. ]\-r",�i(err-3nco falava um idiomh I
CAIS E DE I<jl\-IPR-EGADOS t

- - - - - - - - - - I �rópria conhecido PO!' .lingu?- . Gan[ie tempo e dín.heíro <:Ol?fiando os seus f-_ ,----- ---- ._-- I f''''!1<'é!. ljue "ra um misto de ita:- Sel'Vlços por 1l0S20 Il1tenn,.edlO $� ..r.rJ"'........r..r�.r..rJ"J"........r4 liano, espanhol. fr;�nr.ê5. grego e I Rua 15 d.e Now·mbro. 642 - 1.0 Andar - Sala n.o ;} 1g 51 i áwhe. ; I .

. (Edifício do.Ba.nco «INCO») '#

§ ,.rll1azem� I .- 'lue '" dp�pesas C'Clloríficas �..r.......J"J".r.........r.r..r............J"........r/.r..r........rJ"'.r.rA��.r�--r� �
S � elo !1alY,pn! v�rjam de acordo com

I
.----- :.:.... -:Y

I C�,,:!!�a I i ;ü�7:����';�:�����::�:!"' '� I [ I N �__.!.. r'.T U T:O. �
�"_�E-

'

,i
R�D .�, i U .M t

g tll 1.ÔOO ou subll: ate 10.000 calorias'l ,�A .• OGte,br::-é@ht, ;tI ti
A R lU A Z E l\I D ii S R I

, .." ,'H ho1"ls; e, que; n�� adultos, :biJ110<1I1"p, "d•. _ 'ni.vgrsi,dade do 'Rio, de i�n-eiro e[BérÍfffi
't8 DONAS DF. C A S ii � I

OSCIlam entre. 1.50 c ",000 enJo-,' Ex�flrt!''''-'' '(10. lrospital Heinrích Braun e Sanatório ',oi § :0
" .--' ') '-"'ó fln�ln.,nntP .. cm_mé. I.....

'

..
' ,h,{bo\vsee .

(Berlin),., .;.I II Agora instalndo ii RUJ 15 8.' UIa, ,:pode.se conSiderar normal I
. _ -" ..

S
l'

I
t I l' EilPeCj�ls.t.,_ elU Cance:r, Tulll.ores e,Doenças da P,éle. :<te Nav. 1 1 3 5 - Telef, 1018 � um orçamen o cotie! ano d� cer-

R
'

o

� 4.1 '). " adiotel'apia - Fjsioterapia - Me
.• ,taboTismo - prieumóthor'ax,'.. .

..

,

_"
_,

.V tr
cu de _0400 calol'H\s,

.,.�""f.::'!Y".......................er.................o-..r........r�.. --
_

. ,

'c-·
.

�c;.1: '. ". 't HORIZ�'N.rAIS. 1 - Trovador. 6 - Perceber, 7 Musa, 8.-c'\
,

_, l?nswtorlO.
',.. .

'

, AJt�� provlscru; no;; templQ� indiano�. 9 - LU!<<l1' de çontenda,ELUMENAU --:-:--,R�'t7 [Je Setembro, la.--:F�,Jlc,,1441 '\ D' vERTICAI�: 1 - Ep�p�la, 2 - >?-lucinar .3 - Escape. 4: - Gi�
.
__......"""'"-� ........_._ .... ........_....._... ,�,-oante. 5 - CIdadc da'l,aha -- �Plemonte).

T1·a:'c-m . e 11UL pouco dlfl t so o.b ra» sr-rc n a«

que ({S 1!1{t'eH8 traneportani pai' cint<1 <lo âia.:
Um pouco do eo-mbr«, npC'Ufs. L
- vê que nem t.e peço aleçri«.

dur-a; O pai�i'.�nte nCf'[is5itad';,- !.�(' �. mai' acons_eih(:.cto,_
uma l)l'ote:'ie já é uni

í

ndiviv uo j na sua im.3.;�irJn."'ii.o uma. idéi�l
deprimido pe la pel'lb dos dentes. muito difel'€l;te (:';) que ern re'1!'-

FtLHO::.<tIUIIIIIHlltlIlHlllmU

L.

Tl'/l,::c'me 11m POllC') da aíl'IlrlZ elos 11W"CS

=
OltP. fi ,'flUP HH ...;r{�nhl no ,,,,pu ("()'f'(f'_:(lu!
A rüuura:.. apenas, dos ((,1"eS;
-- 1;,] que nt lH te lJf('o -:·lu.'�10,

'P,..o:J:-rn e 71 ,.� '}/OII('(1 ,Jq rl_'" r"�il' 1,,/;[ n(.'u,
rL1'OJJlrt nernuur, ,�'(uldllíl(1 da [tor!

Vê que lIem te digo - e.qierauca !
_- Vi '[lU] Hf ot .,f.(JtlfjJ' fi(J/lhu ,- .amo,'!

-

::',11:1 li 1 I! 11111111 !I1l11ll fi 1111;" J III lJiillllllUi II ..

ANIVETISAHIOS cha.péus, coletes, r;::=llPIrdl1os bo­
Icro,-, ou panos r"êl'lltlvivels que.-\ nlve rsar b"€ nc,'tn (lata o j'".

vem Rlllft Kooh. t'í lh o (;0 sr, Érui-
lia Kod1- um pouco

rnudarn o aspect.o de

'do
do. qu 1 estn '�lq);;;

cn usndas.

um

- Ii'i�stejoll r}o!"!:.lin[!f) ú

lt.tm o (1

!;eu a nivers'ái�io natalicio n t�Xnl[l.

� 1·:1.. d. l\.'l..:'u·j!). Z:Jncnnella ��; OlL-

NASCIM!·:K'l'O

azeite e
�a Jjêlé:za

V::irfl, digna úSpflS.'l do S1'. n��nii::­
no de 01i\'eir�, funeionfH in no

('cmércio loca).

Con1 o n3!=Ji:inll:nto: ocol'i·i.l'1 [:11-

te-ontem, ,l'e robusto garoto
que na pia h a tis m '1 1

I'pceb1':rá o nonle de Silvio, acha·
ce engalanado o lar do c:usal
I:Iernlf-lino-IJlli7.n. I!ol'ges dI'" J�­

SU!l, a quem apri'srntrunos ff·!i-

"Em eaSf) d-" qn,;itfuª-dm:1;
bom az'�'1t'l 'doce, '�;J)Iir.(l(lo

,;ohr? o 10e:)1 :1�'ll"";'rii a ·1,1: iroso
tantüneaiÚ(.,I'.êc e f:�,;i1it�I'� n ei·

catrizaçiiô.

citn�Õ8[:.
2 - �,.lass!],!en:i �e!11flnais CO!!l

azeite de oliva tra"ew ::i'ilncies
benefieio'� :\ l,d'] s,"�n. i,!'tvn' de·NOIVADO

Com a. prendnd'l srta, Irene,
filha do ('as II Vitor·r!'m� P :],1,

da sociedaL"e local. ajusto\! nup­
cias ante'Ontem o jovem CUl't
Jensen, filho do ;:1'. H.'lrry Jen'

Aos noivos e 1',o'1]ice( iVflS f ln]i·

ABANDONADO pelo,< <,,,,,toJ'

reirns! o escocê�. só ('. l! ti li zfu.lG_
alualnlent�. con1ü aecssrlt'lo:

C e e

planos
Os filhos

ce o

pcara a
cresceJn e

AGENCIA:

Onduiaçãu Permanente
Máquinas para ondulaçãO, a óleo, a' e!etriddad'e. a vapor, a

frio e a químiea. Secadores capacetes e manuais. B3cias para
lavar ca.b('lo, Instalações p:lI'a Salões e Institutos de Beleza.

MÓ'feis cromarias, Vendas ú \'i�ta e a prnzo. ESCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, enA­
TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

--CURITIBA - PARANA.--

Expresso Blumenau Curitiba
Viagens Diári'3s em Lhnoullael

.. , ... .,' DOMICILIO A DOI�UCU-,IO '" .. ' ..

Preço da passagem: Cr$ 155,uo

=

� HOTEL IIOI.ETZ
§ Rua 1;) de NOVf'mbro N. 313 - Fone, 1065
(/.���-:w_���
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IJo je ..
- ás 8,30 horas

Tor!l Cún\Y:lY - ],!al'lha O'Dri.scoll Robel':' _J.)!rrnstrong, 6Jll.%
:::

=

...

_.

Unla histot�ia real que nenhuma. mulher esquec(!1"á! Empol- -,

....1

gante, intl'igal:1te e. n;isterioso poJií)fal q4e fari.vibt'a.' os aman­

te" doS intrincados n-iist€rios.' Awm Cvmpl. Nacional e short
- americano. Platéa. 5,00 e 4,00 - Balcão. 4,00 e 3tOO

.
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DEPOIS ... só 'lnesmo Gelol.
Contusões, luxações, mau geito.
torcicolo, c:ol'es nevrálgicas e

reumáticas são 'prontamente
aliviadàs com aplicàçõe5 de Gelo!.
Gélol estimula' a drcuJàçt\o 'e
r�tcmperã os músculÓil fatigados.

t.. �""'.._."""'"..-.....,...,..,_"".-�•."''''''--=''''- ..-�-- __,__

p.�
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Cifur9ião Dentista

"

ti
�.- AO LADO DQ ,t3GRREI0 E TELEGRAFO -� I

. __ ,

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

. Jt
-

,'��t.�s.���������g!�����!��i!� j!��������!

t,DOft LOGO PASSA QUAHDO
SE PAS$,A GElOl.
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�UmtTA' PAlUNA

E

o Sllpel'-campeão.

do Con5elho

enc:1.rregada de 'rOl'ndo �;1I!­
Americano ,f" At.1etjSlllo, a

l'ealiZal'-R� na cidade de

Montevideu, entre as d:llns
12 a 1& de fevereij'o, I1tl1H co·

IYlllnicll,C;üo concol'd:Jlúl,) rOlü

a,; ponderações da ent'idade

� nar,jonal, .llal'a que assim pu­
d·;',,�el;!l contar com [t par·ti-
cipa(;<co do J3rasil.

1] fi.TLE'rA.S;·

Deconidos os primeiros 45 ml- . Entre. outras - éoisa4' ficou
fsel:ll�ecLI) ql�e __ _ .cg .-\,;<1.. 0

hrasileira ;;cria C"onRtittlilla
de 11 atletas e de um delega­
do, todos com p::Lss3g'em aé­
rens de ida e volt:J e est:Jtla
por conta da Feder'açáf) 'U­
l'uguaia.
() nresidente

Tlutos. tl'anr;p2I'EcÍa
a vontade ferrenh� dos rapaz2�·
eúmandndos por Bóia, em levaI

"f' vencido o esquadrão de Tei­

xeirinhfl, que diga-se, atuou pé;:;·
f�irJ1ame ntp, SGln qualquer' noçã�
de Ol'ientilc;flo ttécnic:.L na mui·
h-:'1 nnos, nrlo -\liflrno� o rJEdn1f-i�
1'3;; }H'oduzir tiio pouco conlO fla­

mingo. E quando faltavam a.pe­
nas 20 minutos, p�H'a o tfrminc

Ido Jogo, pis que o Guarani apro
"citando as falh'ls clamorosas
ela pelej3. Pelej ,. qne S2 espera-
S vezes ;tS redes gu:11'necidas por
Jllca.

Técnico, juntamente com, os

diri�entes l' 15 Feder'ações
Paulista e Metropolit:w:!. es­

tão ultimando urgentes provi

LleLcias no senthlo de· que (JS

If'tas bdicados' 'Jie' �.Üveúl
melhor no tI-eináluo-ito te'c-
nico JEHde que l'estam pou­
e�J:-i t1i:-�� di.L.poniveí.s até fi

I'C ,li!r.a<;fw do l.d'iI'ido t01'-

:(l.

Segundo conseguimos a­

purar, já estão in,i-jctHlos pa­
ra repl'cilenhu- o Bn:n:il no

6.0 Torneio Sul-Amcl'icano d·e
Atleti!'mo, sete i, t1Ct,lS ho­

m"ns· e t}1l.atro lil.O(;asi·' todo,;
escolhidos pelo estado dl�
tr'einamento atual e ainda

,pelas possibilidades de au-

senda do país.
Os atleta.s rClucionndüR

dentro do criterio adotud'o
S:lO: AdernaI' da Silv1., Rc­
"ihallln Gerhasi, Agrmor da
Silva. Cl:Jl'a Müller, Deis'! de

Cnstl'O, Benedita de Olivei­
ra.. Vandn dos Santos, iodos
de São PJ.ulo e Horo)tio Pc·
reira da Silva, P..osalvo da
Costa Runlo�. Ruil'llH,:do

Rodrigues, Geraldo Oliveira,

PiaeareiEsportiva

HEMORROIDAS
VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: <-'IUM 310m OJ.'l&'

ração
DISPEPSL�S, PRISAO DE VENTRE, COUTES, AME­

BIANA, FISSURAS. COCEIRAS NO ANUS.

COiU.()AO. PULMõES. RI NS, BEXIGA,.FIGADO
.'

Dr. A. "aborda
M"mDICO ESPECiALISTA _._

AEROSOL
A última palavra no trata menta dás BRONQUITES,

NUSITES. RINlTES
81-

Cllntea Geral de Homens, Mulheres e Crlan9AII
ITOUPAVA SE.('A: li âs .11 e IS'ás 17 bs. - BL�'lENAU

1
I Fundado em 1921, Ala-
I mêda Rio Branco, 3.

NAÇAO Blumenau, 7-2-19:')0 """

Pará 4: x Amazonas 1

Goals de Hélio 2, Pedro e

Jaime !P) e Paulo (A)
Em Fortaleza

Ceará 1 x MaranhfLO O
Goal de Franci.

_.-_....----------

BANCO SUL DO

BRASIL·S. A. I

i I
----------

I!I
SOR

que depois de passar por váríos
clementes, chuta rastelro no

fora da área, Lira prnctprtada­
mente entra no lance e mn rca

contra - - (j :1, 2.

COIl1 e:,�c resultado, ter-mína

(Esel'eveu; Nilton Rusaí)

I
para. conseguir uma g�'ande

"-/15
minutos de luta, .Mo ser ap; o- ser aproveltnnrto-se. de, uma.. fa-

.Jogo: Guarani x Palm.eiras quípe, Frente ao Palm.eil·as, a veitando-se de um "cochJlo" de lha eIElm�Í'o,,1.L d.;' Anto�tnho, tu-
Lucat : Estadia tlD Oümpieo

I
Jual'aní com as novas aquisições Nelsinho abre a contagem. Após zi la. sem apelação. 3xO. Mais al- canto Esquerdo da rnetn guu r.ne­

Arbitro: Arnaldo Silva, mostrou que vai dar muito ser- dois minutos, o mesmo jogador guns mínutos.. Bódínho íntelíjrcn- cida por Daniel. Após dois mlriu-
Renda: Aproxtrnadnmente Cr$ viço a.cs chamados "grnnnc s". chutu ..Ito e rn cima do -arco, temente ·dá nlulto' be";'l para o tos do tento do Pajmeü-a s. Moser' mu t ch , n ss ina la ndo o pineal d c s

4.000,00 OS lvr.ARCADORES Bôd inho salta e l'? cabeçnnanlla ponteiro esquerdo :Maser;. volta, a uurnerita.r o marcador, pr tacular vitor!n do Guar-ini.
1. tempo: 'Pa Irne

í

ra.s O x

qua-,
O primeiro tempo t.er-mínou a pelota no traves",ão; v9ltaiSo :ú:c2,pa e sozinho aumenta pa�'a .assinalando o quinto tento da j

rnrrí O. _.Jen1 abertura de contagem, sen- _"OU1'O SJ..O mesrno jcgador, qUi! L Nota-se comp let,o desconb.'ol'3 t.arde 5 a J. rrei�eirinha aos -ta

I
...::'ttlU)4':tlO tlú.o...: )·"}y::tlu,-.,,-;

qun,il'os: Gua rarrí - DaniEl," do que nesta fnse o Palmeira;' com um SEm p\110 mar-ca o ,;e- j:1 defesa palmeÍl'epE\e. O prinleí- minuto",., de cabeça, dirní nuí Q Na équiJi� ven<:',<.:or-", t <I;,,; a

J,rfci·o e ]1{ lf.:::zollí· Laca.'va. _. ,"oi ma is senhor do g r-am a.d o , �undo tento. Novurnen te Q GÚ:1- -:'0 tento' assinalado pelo Pa1mei- diferenr�a pa ra fi a 2. Ao,... "14 rm ·�u�u·al.il (;Oif) gl'�l,_n-tJ.e (_h:�po�i-;HO.
{.João),

.

Boi:l o \VGrges;
,

rhnd�::1 .

No IH'�';odo comPle�lcntar, upô., l'aní, aumenta o marcaüci-; J:,'[9- ,'<15 foi de autoria d2' L3z1nho, nulo", Sugu i eonrn. uma f'a lt a d e A nosso ver. Ar",,;o foi ". m 'io
nho (TIomeul, Ci!'ilo, Bó<linlw

.

--- ----- -----.�-- .�----,---. ----.---------- --_ .._ ..

-._--

f.;3gui e Moacr.

"P .. (9' ,.

1 d�:::�:�::;I�:E�[�,;�\�;';:;::::,':' .

'

r t 1 C.··.: 1 P._,·:·..

·

..... '.� ..

a...·. '. r Q,.... o r a SI.. .

(��('ha<Je�k). J�azi1)lio. Scli:Jt1e(�l .. , ,,�._ _, _

_ �

<

:[gir�,�g�)l":;:��'::;"OIi",. ·c:!u·1- a,···lI�··e·"�l'"""ano'···d a'tlet""'lespJco as eql1ij:ies tHll)aJ'i"!:; llO Cnn,· g _� _.L ·_L .L'
..

: �
r.lní e do 1'oll11'·;I>a's. P;j!!l íilll':'
J}res3.. de todos, e ('nin'ra 1.0t1o�i
os l1TognÓ;s( iCt,:; o CU�lraní u1�'O�:
J:ou'f o Pnhll(·'l!'aS p�la alta CO,l­

tagem li,., G a 2. Sabia-se de lllJ-
..

lillnã.r-" que OR ;.tlvi-Ylt:::gtoR não

poder'iam con>;tituir'f'e em gr:m·
de ob!ltáculo para as preleIll õ·"·.
(r.ü,S pnlnH'írenses, mas acredita­
va'se que üs a!vi-nfgros de 1.ou­

pavfL Norte, IlltasseUl 1?em f:smo­

Ttcirnento, p"oel<l'an!]o (:onl l'aI.)·

]iJ..nçar a difGrênç:·1 d�l ··ch:tsSt" tI!;·
alf."i..iu� elementos", CüHl hoa dtJ'
:>" de Entusiasmo. I!':�o foi o qn"
aconteceu, O Guarani !lil;OU
gramado ,('oro grande dispo�içii.F
e com muit3 vontnde de ,vencer

Onze 'anetas .escalados·
RIO, (Meridional, -.- O

I�:�i::l;�:�i�;;; d;�:�:;d:" f

Viagem p�ga pela eilUdafle uruluíiia
estes do Rio. Sl'IJt:Jr-:;e l00 país,

Ooõ atletas sel!lejonados. e"·
tão !óujeitos -ài�.dá' a ';tests"
praticas e alguns dependcnl
[lb� de eliminatorias, como

no caso pal'a a. pl'ova de

Salto com Vtlra, f'ntn, os [1-

tleT.:ls Senibaldo e TInimundo

c no' Triplo'�n!re us snitado­
rel' C;",alt!o (l', DIí'.-ccIll " A- .

delll"], :'il\'<"1.

Quanto a al-

guns atlet3H, _ta,Is como J}1�-,_
dim .Marreis, Wilson Ca.rnd-
1'0, Adilson Luz e outros que
possuem perfomanees de ni­
vel tfcnko . tambem �lIJle

fiçura da cu ncua. Destocado p-i- O quanto basta, para dizei 1110;;

l'j_� zagueiro direito, Arécio t�,)- i que esteve õt irno.

rrn rro u por completo o" atacantes DOS PALl\fEIREXSLS
do Po.lm alrus. Daniel. no a,CU

foi outro gr_lnde valer. l\Ié.il(;zo!
tc-

mos que reconhecer que ap!..:IlH.:3Ü. rnu lt.o c�ron�;J_c.o e cornn.rt.ívo .. 'doi.s jogadores jC,:;a.rarn fLlL:bv1.
La.cava , o novuto qu e est re lou .iuca no arco. e .Ionus no _jt�l­
.u.rte-o u.t.em ri o Gurnaní. toi

OU-I
iiu�- o gOH.d d que l·�-_ln�i __ u (Í,J­

t ro oTand!: va lo r. Bu.a , apeur s m inuo. é�lIe:::":{!' d{' u.r sid o V_11.
l'cg:ulhx, \YUrges mctho rou no cido"'" se is ve':t:':�, ÚtÍ () mcrboi- lLI
_blllHifJ terupo. 11.(pl·ova:nlO� EU,

,SUa equ
í

pe. Pl'atlf..·Ull dutesas
.t.cuue Lb;.i1(;�l), dando ponta pi�S seu saeionu ís. Anton

í uh o {) lj)�.li;':l
t!..:J mein e.sq uerda S�dinhn. O fraco do P:111ueiras_ r.�::;.-�i}11:·t:�
dt:Hlue ioi o IjOJlto alto tia equi· sua atuação.
l;·'· l;ót.lillho, ]\)o�el' o,,; lIl:J[Ol'é
f) qltifi.teto

nas j060U o ))l'inH�il"o teH!J1ü. No

�1?g\.lndu, dl'caiu aS�llsladol'jnlen�
te.

al:te lnt.f'. Eúdiuhü
Hchrauull. t'<::gUl:'ll', nl:i:� �u)J -

l'io}: a Antüuinhu. Ne1:-;lulL) n!IP-
tnll:!ij.:::_�ntetnent� cxplot'a\�;t o

ponto fraco tI:1 defes:l palmci·
n"ns�, danllo bola CI!1 (ju:ll1tidu.·
ti" p:u'n (J ponttilo éSljuenlo
.\!ü;::;eL

o 11lElhoJ' d:} in!("l'-
r",�tliári:l. l'Iro�t1'ou ,;CI' UIlI gran'
,I,: céntl I) médio. Jügull Sf'!11?';:lnc.1inho CClll boa atu t(:ão 11(1

Sl�;':'-1J ndo t:�H]IJo, Cirilu o lllai-..,
[,':1<:0 dos ;,t<lCHntcs. S:lguí mui­
') I,ew vit;iado por Alvar'CllfC:1

f P(;\ICO apareceu.

I 110,;er foi o "urtilhcirr/' tI:1

t-.l'd," com quatro telr·o�. Isso é

qualquer au:;iJiu
dios. Lira regul:1l'.
O :Jlnqllc depois <]\le 'l'riX0i­

dnha enb'ou criou nO\':1 vid 1,

�1:1S lnqll:mto O ubquI' Ill'ogre­
dia, n dcfes:t d2c.aia..
Jonas foi o IrlelhOl·. E"t(, em

l"Í0l', avós eonsllltadl's, ftle­
gal'�lm dificulti:Hles para. n1]-

Cenário rsporlivo
Fraco o pal1úJ'llli1n· t,:cnica
F'cito esses reparos vanlOS aO

pül"ll1enor do p[l1101'a.n1:"1. técnico
da pel"ja, Peleja sue se espenl' Em Bhnnenau I Augusto (SP) e Esquerdi�v:� renhida e cap3z de propor-
cionar momentos de vibração ae Bal1c1eirantes 6 X Flores- nha, Durva1 e Aloisio. (F)'
puhlico que assistl.�se o €nCOl1- ta de Rio. do Testo 2 Palmeiras 3 x Fluminens�
tro acahou se transfol'mnndo em Guaraní 6 X Palmenras'2 1. __:_ (doming'o á tarde no
autentico �a�e.ho;a, onde; ne

I
I�m CaIP�inas Pacaembtr) Goals de

nhum dos OOlS conJuntos conse- ,. (P)g-uiü armar·se e ",presentar a'gú Guarall! 5 X Batatals O - Achiles 2 \Vashinton

rnreeido com a disputa de uma G8als ne Dorival 2, Píolin e Miltinho CF} - Rf..l1da
p::nth".l àe futebol. Muito em- e Dirceu Cr$. 108.730.00'
bOl'a tenha de s\õ aceitar como Renda: Cr$ 202.324,50 Vasvo 3 x Botafogo 2 (do-
l;dimo o triunfo conquistado pc- :Em Lins mingo á tarde em �ão .Ja-
lo Guaraní, devemos 8pontar, :::

lJem da verdade, erres clamoro Lincnsc 2 X Uchoa O - nuariol - Goals de Ipoju-
f'OS !la d('[",;3. palmeirense, fa· CoaIs de Mário Miranda can, Chico e IvIallcca lV) e

lhas (,ssas que permitiram ao Em Sã.o Paulo Hamilton e Zézinl:o. i fj )
o3.ndo do Guarani a facil p�n,,' 1 I C t B "I"Juvelltus 2 x Ipiranga ampeona. O raSl eI-
11'3.Ç:;'0 nos setores alvi-verdcs.
O encontro salvou-se devido á (Pela manhã) 1'0

"golcrL\i�i". o público gosta., e a- Torneio Rio-São Paulo Em Porto Al3gre
jil'cc;a "goleadas". E como ante- Corintians 5 X Portuguesa Rio Grande do Sul 1 x 'Pa­
ont"!l1l o marcador movimentou- de Desportos 3 - (sába- raná 1 - GoaIs de Balejo
.:e !tal' oito vez:;;, o púhlico saiu

do á tarde no Pacaembú) (RG) e Jackson (P)
sc..tisfeito do estádIo,
A nicO ser· os "fans" do Pal- CoaIs de Baltazar 2, Clau- I�m

>

Niteroi
meiras, qne saíram decepciona- dio 2 e Noronha (C) e Ni- Estado do Rio 2 x Minas 1
dos com a má atuação do seu '1.inho 2 e Pinga r (PD). - GoaIs de Isaias e Orlan-
dllhe.

Renda: CrS 255.647.00 do (ER) e Murilinho (M)
Queremos friznr que fl vitoria

00 00
do Guarani foi das mais mcreci- São Paulo 4 X Flamengo 3 - Renda: Cr$. 63.6 "

das, Um triunfo ju"to, que Vela
_ (sábado á noite em São Em São Salvador

coroar os (sforçcs dos .iogadore.'

\ Januário) GoaIs de Bahia. 2 x Pernambuco
eJvi-negros e sua dil'etoría, que

F' 2 Teixeirinha e Goals de Isoltino (B)
n,:stc lino, mio médcm c!';fOl'G::__ rIança

__

'

__ Alheiros (P)·
.

Emú B�lem

grande forma () pontei!'o dl!'cit,)
:.. jI·llIIm.!I1.íllillll!lWillIlHlI!HlII I tlll li IIlHilllIIlIl!m iiElIII!"IIIl1I11!.': ,!n Pnlmeins.

�Cooperativa de Consumo dos ,Ope-� co�:��:\��. 1,::�1���U 1�1�;�t;�;�to:en�

HÕ-:ieia-s de B-rl�Sqlle
-� .._--��-

�rários da Indústria Textil Compa-� !O�chadC[.l( fl'3('(J. Arúp;o domi-
- 1I0\.!·O por completo. ";:-éixeirl-

Hei-D' f"r'�fU·rnu � clavícula
-

nhia Hering, Resp. Ltda. ê �:;:�i 1;�;'��Ii�;��:'1"l11Ú�:'I:����l'l�i3al:�.

,L. U r U liA f = ASSEMBL�'::tC��!�,�it�RDINA'P.JA § I eO�ál�i�h�el01':��;�1'.d�1��:��Ç�10_
IJ 18 f � �tI � I p

I!

�,::
F"icanl conv:dado,,,; Os :Issocladüs desta COGl1erativu para :: uesti1 CpJ111ao.. e de que Stldinh�L

.

·.U, 10 e·'8 a' seB' ·O·CO I�a o �e ·0. 31san U C01'lpal"eCer'em ti r'"s(n!bl<�ia gúral ordinád.� que ""rá 1't'�li· :: é ponta esquerda, f' nito meia,
. znu:; na :�. ue social. nesta cidade, á rua HeI'll1:tnJl IIel'in.g - I

O' c_, Pd' h lt I'_ =_1 ,.,1 "li 111 a vo ar a .l'<'ll1nr eonl

I
n.o 1�7-!, no di I. 23 li:; fever�iI·o do cOl"J'cllte ano, (", 15,:{U ho-

_ =_.

I
vont:1tlc nn ponta esquenla, te-

.

= T c.�. 1",,)':1 ll\liher:1l'em �:obre a seg-uinte:
P"llC'r<ne 'Do cOJ�l'Cspon- q'.lê aP.l,lramos, a, i:::-éiP.osta.::

.

o R DE 1VI DO D I A: == .,hO romo certo que voltnl'n. a

1- f ::: ReI' o Sát.llnha. d" 10·1S, o perigoI dente Cyro Gevacl'd) - O ofereCIda pelo PalsaU{ u '01 1,ü -- E:g,unc. di"cu,,�iio e apl'ova{;ão do Relatório da -

Diretoria, Parecer do Con�elho Fisf'.a1. B:tInnr,r, :: l "loiro" eomo ehamavamos. A-
ponteiro esquérL10 do Pai- de Cr$ 5.000,00 ele luvas c

Ceral, Dcmon8tr:·JI�ii.o da Conta "Lucros f; Pel'- E bl'�u fraco.
sandú. Hcinz n,� últin10 Uft.l ordC11uun de Cr$ .. ,.

.......

d;1�". f: dom']is ('On1:'ls l'cf(l'e!Jtc:-; ao exer'ciC'io -.:n- § I Osní ({ue Rubsfif.uiu Lit':l,:1-
coletivo do [dvi-verde brus 1,500,00 mesal. _

('·°)'1'",10 em 31.1:' ,84!J; :: tuou muito bem. Jogou para o

f t 1
" .

I :: 2.0 ,- Eldção do Con5elho Fiscn] e respecti ....os suplen- --_- I'
cluhe, e n,�o l)al'U a' a"'�, I'�, tr.ncj·a.quense, ra UrO'l f:. C aVlCU· X X X

" . �,•., L

tes;
= JUIZI'i HeI' "'2 fl'cal"'; ·t11atlvo por I O G E OIíml)ico pediu =

3.0 - OuLr'os assuntos dt': intt".l'e.�se da S.. O",' e(l'::lde. -

", .. a. •

-

- . •

BLUMENAU, " r1<: FICvel'el'l'o (11' l!lfO
.

:: Dil'Íg-iu o e11eontro o sr, Ar-
muito tempo, estando com- I a impOl'tallcia de Cr$ ,,-' >"

- I' S'l t:: '.VALTER KUMMERLOE'.VE = n� .� �I Vtl (lue eve um') atU::l-

pletamente fo�a de cogita:-' 6.000,00, para realizar u-
_ P!'�sid(;nte _ çiio reg'ular, Tanto lWú:iUtlicou o

Gões sua inclusão 110 e11- ma partida nesta cidade ·.IIIIIIf!!ll:lIl1mllll!lml!!lllllmll!llIlIllIllIlIlIllIlIllIlfIlIlIll!l!1II1111mm� c:ll:l"EI!1í COillC (J Paluwi":1S,

contro do dia 12, contra o contra o tricolor brusquen
G. E. Olímpico. se.

x x x Em seu campo o Paisandú
Jalio o «artilheiro» continua treinaado sema-

campeonato da L.E.D., nalmcntc, preparando-se
cebeu uma tentadora p1'o-. para o seu compromisso
posta do Paisandú, pa:� C:O',t (, G. E Olíinpici em

defender as côres do alvi-
. disputa da serie de me­

verde nesta teÍllporada. O lhor de três.

Desistiria
da

São Paulo, 4 (Meri?)! Nil,inho � Pinga para os I
- Cust03a mas mereCida I rubro-verdes, A renda foi
foi a \yitória que registrou I de Cr$ 255,647,00 cruzei­
o Coríntians sob,'e fi Por-I .cos. O Corintia1.s 1: ,PI,�OU

tuguesa de Desportos por, com Bino, Nitoíl to Belf� re:
5 x 3, esta ilu'dc, no pa-I lc1árin Touo:'ünh!l e Hélio;
caembú, pelo torneio RiO-I Cláudio, Lllizinho, Balta-

I São Paulo. No primeiro zar, Nehõinho (Edélcio) e

! tem��o o COl'intians vencia I NorOl;ha.. Portuguesa. Ca­
por � x 1, tentos de Balta- xambu, Nmo e Pedro; San-

Izar,
de cabeça, aos 10 mi- I tos, Brandãozinho e Zínhü

nutos e Noronha aos 22 e (Hélio); Elspo Renato Ni­
Ninmho aos 36 para os ninho, Pinga 1" e Valter

f
lusos. Na segunda fase (Pinga 2"), Apitou bem
Cláudio 2 e Balazar mar- mr. Rowley.
caram par3 o alvi-negro e

_________:._ '-- ........._
-- Rio, 4 (Meric1.) - Des-

pachos telegráficos de Ro­
ma infol'mam que o m\�si­
dente da Fercra.::;i:í.o Ita1:ana,
Sl', OUorino Barassi, que
faz pouco tempo esteve
"no Rio ele Janeiro como 1'e­

nresentante da FIFA, em

ãrtígo assinado pelo jornal
Assistente da Faculdade de

(,Corriero Dello Sporb, SUO!

gere a Itália desista d-e

participar do Campeonato
do Mundo, sendo que o

motivo alegado prende-se
á questão do transporte
dos jogadores qu,:, vindo

em navio, chegariam ao

Rio dois ou três dias antes

do inicio da disputa, quan-
H ----�--------------.--- li

po.-rticirar

�ft a_. I I

fl;5tz: §tdtt?& I

INSTITUTO PINHEIROS

USANI)O " V.ACIHA

FlOR1ANÓP01l5
OISU,SUIDOP., DROGARI" A CATAR'NEH�E S/A
• u... 't o e M A li ç O. 6 3 5 • J o I lo! V IL II

UMA BELa IDJlDEu, ':'/-

ii 1Vf.<U:OR OFERTA DE TODOS OS TEMPOS !

ATÉ O FIM DE FEVEREIR o

iNão per.:. seu telDpo
_,

� G a N H E o I H H E J R o :;
IfftZENDU SUAS CO 'PRASli
§'

...".

!iA'
- � .

�.

� C 8UERGER LTDA. ã

� Rua 15' de Novembro 505
.

;;
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61, 70 velinhas? Que importa, quando
ainria se p{,d� apagú-bs de um sopro! E isso

é "canju", Wll a quem toma o Cúgllac de Alcatrão

X,I\:iE-r. Af'.1gtnte as gripes e o:; re:;üi<:'doô; bata

a porta üs to�ses e às brm::.quit.pó'; neutralize 011

"gollws d_: lH", tomando n Cügn:lc de Alc<'Jtrão

Xavic..:!', O Cognac de A lc",tl'8.o Xa·Jiet· previne
as moles:ias pulrnonares.

�\ •

.

,

Mo/he·se como um plnro, mas rom& i)

� 'çS;:�C·OGNaC de' alCilTRãO
��"F

':"·}f"� \
'? �� .

. E UM PRODUTO 00

LdORATORIO uCOP. [)& CACAU XAVIER �. A;.

a Italia de
MundoCopa. do

a

do no mil1imo necessita­
riam de uma semana pU! a
aclimatarem-se.

Santiago do Chile, 4

(UP) - Foi oficialmente
desmentida a l10ticia de
que o Chile não participa­
realizal'-se brevemente 110

rá da Copa do Mundo, a

Brasil. O scratch chileno

apenas não será levado ao

Brasil para os amistosot�
com a seleGão brasileira,
mas participará do Cam­
peonato Mundial.

I
tlinica de ol�os
OUVIuOS, NARIS

OA.RGAl;I'A
DO

DI". wrL�ON SANTIDAGO

Medicina da Univer�idade

do Brasil

CONSULTAS:
ROfiARIO:

D'l.S 10 às 12 horas.

Das 14 às 18 hOl'aa­

CONSULTORIa: - Rua 15
I

I de Novembro, 742 - (AO

I lado da c:'duafarma:.)" -

II
ír

!i�DL Wilson de F(eltas Melro
Advogado

,,!í Rua 15 de novembro G42 - Tel. 1417.
,

-- Edifício I N C O - Sala 3--
- ..... __

-----_ ....._. ----=- -�::- ::-�
.�-----------�-------

" H i III' 111.'111111 i III! Ii Ii I! II! 11111111111111 II III1III II. iillllll II! III fllllllrlH lIl1tl\,

I fi O s p e d e·s e n o 'IIt ,

I H OT E L ,

!W O R S E st
t l'ropl'iebido: HERlHANN Ivn�NIB;:: I,
I I'r;wos' . r �t· .�

,
• • 'c IlHHIiCOS h ('nuc-sl� a qualquer hora •
t' 11"1"'1" "llC 'ti,:"" ' absoluta

, Cosinha d� l'rimcIí'it m'dflll ,
't ITOUPAVA< SECA - BLlTJ\ofENAU t

.-_.... _.

27° 80 ,
.

!. Rua Sã.<J Paulo, o�
I 4UlllllilfHlil'ilf!ijJliiUIUlilllluUlWJULUilmllJ.illMmililij'j!j.iiiii�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I jGrande Contentan.'��to, Trageclia. no Arsenal ele Guerra
h;-via-feito-.FO-iUm-ge:;-to,d-,gn,'�_,os ferr.��� elo estado do Rio Grande do Sul
I'oduvla, se Café Filho não fosse Foi efetuado, ôntem, o pagamento do aumento
menos precipitado, t"ría evltndo dos funcionários'.da Estrada de Ferro Sánta Catari-
voltar atrás. Nem sempre as pe- na, atrazado desde princípios de 194�� Assim é que os
rí pectas feitas para a s galel'�as, ...p
dão resu ltru.os eficientes. ferroviários receberam apreciaveís quantias, que va-

riavam de 3 a 7· mil cruíeiros, revelando com. isso,

grande contentamento. '.

O aumento que vem de sei, págo, ao' que- apurou
nossa reportagem, chegou numa ocasião bastante

propícia, tendo em vista a situação af'litiva pela qual
passavam os ferroviários em aprêço, com os parcos
vencimentos que vinham percebendo: :...., ... ,

Cumpre salientar pelo seu merecimento, os esfor­
cas desenvolvidos pelo engenheiro Antonio Vitoria A­

vila, diretor da E.F.S;C., no sentido de _qu.?·foss� apro:.
vado o quadro de reajustamento dos' venchnentos de

para reforrnu ll::t" Naqões Uni.
seus funcionários, quadro este mais consentâneo com, d1. as pediu novamente que os

as condições de vida que. imperam atualmente.

II

Cronica de Barreto Pinto

Um telegrama}
----------------------------

d sul
NESTE momento, estão

fe-I
tro ou mesmo a metade

chados os segúíntas teatrvs: - não seria registrado J de,oc,l)i1,
Recreio, Carlos Gomes. Sen·a-. t1'O que estamos as.svs+Ind« ..h,
dor; República, Fenix � Ctnastí- dto teatro, com <;11.1,; }101t3S fe­
C04 Bibí Fel'reir..l. vai ence r rur ch.ac.a s. E os saldo;'::) de.san verba

as atividades de sua comnunhta seriam ainda suficientes para
de prosá, nestes próximo" tli;ls, manter o funcion,lIm'nt0 �lcssa
no-Reglna. O 'I'aatt-o .João (':J�ta- máquina' ernparrnrln da Adrni nis­
no; 'só realizará cspctúcu too até tração Federal.
o 'próxírrto domingo. Escrevendo estas linhus. 111\0
Quer' dizer, portanto, que, elo venho ma.lsinnr o 1I.O""SO 'I'h lers

teatro. mustcado só continuará. Teatral e SUa Cornpnnh iu de

funCionan�o. O Gloria, ond- mano Burocratas. onde tenho bons a-

11-------- ------- ---11

Importação
DE LIMÕES PELO
URUGUAI

Rio, 6 (Meridional) D em-

baixador brasileiro em Honteví­
deu telegrafou ao ministro da

t=nho, sem quaIque,- uuynio 0:1

�t.ibven�ão, a rc,;i�::J.. "Cht'g'ou o

(;éneral da Bund i.". o mn lor

ic:Úto destes uttírnos doze meses.

] .;;
.

comedia só fical'ú tuncionnn­

dn: e herolcamente a compunh
í

l)

qu � trabalha no T'�"tl'n l·Ü".1l.
Com' a verba g-lohfll de qll>� dis­

Vi)",. o Serviço Nacicnrl tio Te3'

RI�CJ1!BI, ontem, um telegra-

migos.
AgOI"[l --- isso devo d izcr -- se

fosse governo preferia (lar urna

outra sinecura, por exemplo, UI11

Marinha, comunícando cue o go-
ver-no uruguato ahl'lu uru.r quo­

ta de tmportacão de 150 mil cal­
'(.,15 de limão. Iivrt- rlc rlil'eito.';
c duaneiros. Essn, tmporr ncâo de"

VCt'{, ser rea.Iizndn 2t{· f'ins do

corrente mês, ��i·.,.

.:-arlórin no íntegro T'h ier-s
roh·n.

SeY'Íal11 unis proveit()�i: -- O de
er-rem pessoa I e o dr: bcn:.�n(;lo

p�J'a O serviço púhllco, mnndan­
.o O atual Diretor do S.N,T. lOS_"

pn lhn r-se tem outro palco, S
Ia i

cij. CONTINUIIRãO �

mantendo bases um

1 a p ã{o
ma (lo Sul Indagando fj�t a índa,
existe ::J 'T'rihuna de Lruprensa ,

De momento, confesso, fiqnei
meio Indeciso. para um- l'e3[105'
ca posltlvu. Recorr-i, ·.mtão :'0

posto de jornais, aqui, em P�t<'Q­

polis. li! o qUi! m(õ disse ..J simpá­
tico '·itn.lhrno abr3.Eil("tl'udQ'·
tr3TI!JTilito ao lnissivist'l.
-_ Seu Doutor', a 'f'rj!jUl1] está

"arronisrrntezlnh:1 .. �

n

c. Toquio, 6 (UP- - Se­
gundo fontes autorizadas,
os chefes do Estado Maior

Conjunto norl:e�anlel"Ícano

disseram que 08 Estados

Unidos, manterão bases mi

litares no Japão, depois dE

assinado o tratado de paz

Seu objetivo sería impedir
que :os. ·russos obtivessem

o�'C�ji��ôle das instalaçõe::
indústriais

.

japonêsas. A­

qtiel�s:" militares elleerra­

râm ;'hoje sua' inspeção mi-

li,tat:�· d� . J11pão.. e partiram
ás ol.fo horas por vía aé­

x:ka .paxa Okinawa.

Como

Morto o diretor do estabelecimento �or um capitão
,.Porto .A�,egré, 6. (11,��rid.)

,__:_,.. Conluri.Ícam; 'dé';' General
Camara, .que ·continl.ta re­

percutindo 'no .'seio da po-

pulação local a tragédia o­

corrida no Arsenal de Guer

ra, em que esteve envolvi­
do o tenente coi-onêl Ju1io

x-'x-x- x - x - X -x-x-x-:-x---x�x

.PROPõE'UM-aCORDO COM AftUSSl1
a um ucôrdo com. a. União so-
vit.ica. Sugere tnmu.im que a. rea

proxtrnaqâo rússo-nor-te-nme.rtca
na se, faça por Intermédio das

Estados Ur-Idos pocurcm chegar Nações lJnid!:1�.

fi

Ine.: ( nsegUIU
I de João

I
vass

a
..

Imprensa francêsa interpre,ta o
.

sensacional furo
A COMISSAO Cem.,,;:!l ue Coni' Rio <Meridional) - A im-l

e internacional em seu próprio

1
"um caso de Samue'l Wainel'"

pras, hOje Departamento Federal prens� fmncesa ahanúmou a terren�,' jo.rnais. da "cid�de l_Uz" com a. justiça. ga�le��". Nen�umI:e Compras, acaha de d:U' uma
Eua ohjetividade na apresenta- t e do mteriOr da França: 0edica- l'eles teve o cav:jJpelI'lSmO d9 re­

lição ele mestre no sr. C:1fe Fi·
ção do "affair" Silv'a Ramos, pn.- ram longas colunas ao cas'o, proc

!
conhecer o "furo que levaram do

,il0, fazendo com que ele S(� l'e
1'a dedica.r colunas int.eiras a um cura.ndo justificar o seu fracas- jornalista que veio do país· as ve­

,ratasse da Tribuna do Circo,
"no"o incidents": a entrevista so'e Queixando-se aberLt.mente de zes tão caluniado em Paris e ou-

Graves acusações for111uiou o
obiid::l. ele .Toão d:!: Flilva Rarlos: "dor. de ·cotovelo"._- .... _. traCo capitais européias. .

'epresentante potirruar contra a·
dentm da lJl·if-úo. de Bayó;1!1C, Bu!Scu.ndó as· má.is. d�versas. e

I
.

"Iuele' org:ío nl!1S �flm (ll':ti�quei· ,".
A FAr"NHA '�J 1"..

pelo nosso LllVirido especial S!l.� incri\'eis d,escuipas aos> seus 'lei·'. . .'<-� .

.) '.

provas.
mil..! Vi,'ain.'r, {. o que· I'evelam tores' e �o púhEco francês: esses . \VA lNmp.

.

.

O D.F.C. convidou ent;l.o, o sr. .
. . .. .., .'

.

os jorn:d,; eheg-:l.llos ('e P'lris pe- jonli:Lis' clnssificanim. (l. entr.evls-
.;:tfé Filho pn,ra lima visita. A-

'.O "Bandeirantes da Panair' do ·ta..de Siiva. P..amÓi> de··"illcident2 No caso Silva R�.mos; a faça-lriu 1.ivro��, mostl'Ul! tOlb a s�a . .Brasil". No dia imediato á publi- em Bayór'!ne" e .tamhe-1l1,' " com nha de. nosso companheiro Wai ..

orgamzaçao, e o acusador na,'), . _. .

o t
.

h-I l"ação
da sensacional reportagem outras expressões.:

.

Not.a�se, nos ne1'· assume ainda pI'oporçõ€sreve u .ro camm o senao aque r

'le Wainer ue canse uiu "iúrar" jorniús. que ·i-éceb2mos que a ·lm- mais especiais. Preso .há quaselue se lnlpunha, o d(! retratar q. g '.

_

.

,

k d' 1 frances prensa francesa'· procura' forçar um nlés, rigorosa:mente inc0mu·
3e das acusações que leviamentc

os erac,-s o Jorna Ismo ,
.. ..

nicável, fortemente ·vigiado, Sil·
- ------ ------------ -----------------------------------------.------�---

'.' . .
.

II" va Ramos 'somente conseguiu fa-

P�Jse g.u ído pe Io d eso rd e i ro o jove.m �:f:l";,��g�;:�;�fi
prisão de Bayonne, aonde �ai-

à.l.iro.'u�se ao rio e quasi p.er.eeeu . afogado W:t2g§�:ir�§�:�:
o ajudaram, não deixou por isso
mesmo de excitar os nossos cole­
'{as franceses. E essa excitação
foi tanto maior por que nno {:
muito comum que um jOl'nalista
estrangeiro consiga "furaI'" a

e
própria imprens,l. (�e um país em

1ue ele se en�('r.tra COlHe ,'iJu,

pIes enviado '�;;peci aL

autoridade subjugou-o
trouxe o meliante parl1

O Ql:E DIZ A
.

lMl-EENSA "'TIANClGSA

um denodado
.

canoeiro Preso o desalmado melianteSalvo por
Gaspar (Do correspoll-I uma afiada ,faca e corre I de, a

dente) -_ Ontem á tarde, � ..traz elo menor. Este para I Assisvoltavam diversas pessoas escapal� (�a arma de Ama- �

de Blumenau, num dos ca- ro, joga-s� ,óo Rio ItajaÍ-l . Da�a a queixa a? sr. An

mÍnhões cargueiros e den- Açú e faz se ao largo, en- ! flloqmo Nun�� PIres, de­

tre estas Amaro Nazario, quanto fJUt� Amaro ;í mar- le�ado de P?hCIa,. este se­

em estado de embriaguez I sem g-ritn toda sorte de gUlU em co�panhHl, do. �r.
e o jovem Assis Cabral, ameaças. Até certo ]10iltO Afonso Hostms, Escnvao

residente em Parat�. Ama- o rapaz nadou, depoi.3 co- da Fazenda Estadual, em

1'0, que é conhecido� desor- meçou a enLD.quecer e fez busca de Amaro, �r:con­
deü;o, entendeu de acusar sinais de se estar afog'Hll- trando-o a alguns CJUllome­
ci menino de lhe ter rouba- do. Não fôra a ]Jr0nt�' in- t!'cs abaixo da cidade. na

do 'dez cruzeiros. Não cnn- tCII!cncào do dcuoda:1o ('it- loealidndc de Poco Gmn­
ténle em fazer a injusti<:a Illoei t·o ·sr. A lltonÍo P!m-['s de. Amuro, :ll'mn(lo da tal
dfBsa imputação, sara de I 'ró!.;),), pin to!' nesta cifla- I 1':1(':'1., qui.?: resisti!', mas a

ésta hora o me-nor

se'ria càdaver.

bistribuidos RS premios-aos melhores!
filmes e atores· do ano passado
Hollywood, fi (UP) 1'Iw111Or comédia musi.-:n] clamados como melhor

A União dos Autores CÍlw- coube :1 Adolph Grei'm e ai ri? 01ivia de Havilland e

Imatográficos distribuiu Ôll- Betty Combden, «On 'rho como melhor atol' Brocle­
tem seus premias. aos m.e- Shown», e o premio da me- rick Krawford, pelo seu

Ihores filmes do ano pas- lhor fita ao Wilk, Leemar· trabalho respectivamente
sado. O primeiro melhor Trotti e- W. Burnett. auto- em «The Heires»· e «All
drama norte amerícano refi de « Yellow Sky;,'. The Kiings Men:;. O brita-,coube a Robert Pe.nn, au- nico Carol Reed f.oi procla-
tor dE:\ «All The Men») e Nova Iorque, 6 (DP) mado o melhor diretor do
Robert Rosen. Pela me� Também os criticos cine- ano, pelo seu trabalho com

,lhor
.

comedia de John
I matográficos de Nova 101'· The Kings Men». O brita­

. 'Kemptine, autor de (�A

I
que premiaram os melhoreS so que o premio pela cUre­

Letter 'ro Three Viws», e filmes do. ano, a seu pr.)- C;ão do melhOl' filme em

. :1 Joseph Matckiwicz e V('- prio critério. Foram pro- idioma estrangeira coube
. ra Caspary; o premio da i

.

a um italiano.

>··M···.
' RE McCOMBRCK (NaVela�àO)1 S.I.

(erg as
. Passageiros para:e

Baltimore
New York
Philadelphia
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o

xadrez. Ali, Amaro estri-

lou, mas foi «acomodado»,

fícando. dcste modo, entre

)s grades um. tipo que, só

por milagre, não causu a

o circunspeto "! ..I:�'- J.... l·J�':::If, (;lnl

título de primr�ira págin:t, ('!la­
ma a atenção do r,úblico p:ll'a
.Im "ine;i([�nte ern I:::;yol1lle"
�riodo por uni Jorna ii.st?t b:::�asi-
.leiro que con:-;egl1iu 3..vi&t�.r-se
.:cm "João da Silv,). Ramos"_ E,
depois, em c0mplrta reportagem,
proeurn envolv;:t' o Jlrimo e opa·
lr.'lst.o l.íe !�il�':! rt:L1'?10,õ dizr.ll!lo

.'lU3 .0. própriõ M,' Laroehe dec1c.­
:.ara ao seu cO!.'l.>t�spondente tS�

]e('i[l1 qne \Vain,'l' fôra apTe­
;er.l'lldo por Hermano da Silva
Ramos ('omo um p:1I'ent.e longln­
IUO e do ('orpo diplüm3iico 11':1-
311eiro que. vinha com ::L incumbe!:
cia especial d2 verifiefJr hS eon­

dí';ões "m qUI, l'l' eneo!1tl'ava
foâo". Afirma ainda nquelp. Jor·
nal parió'Jiimse que o próprio M.
Laroehe levou Vlainer ��o -,uiz
�ech pedindo sua p2rmiss'Lo pa­
ra que o jornausta brasileiro se

morte ao indefeso jovem.

J!j' digno de 101 I V()}' não

a atitude desassombraa

da do sr. Totu Flores co-

m o o fi'ipíríto
.

caridoso de

sua digna espôsa, recolhen
do ao lar ü pohre rapaz,

emprf'�tando·lhe roupa dos

filhos e alimental1doao.
..

- - -_.....,..".. =::::EIO";__� """"""'" -=z:::>i-=::= ==- ==�

Seus SDlrimenlos· lã'o ,eDl
a. da YeJhice, Mas Sim ,.

da Má função dos .Rins
fiio deixe que lubsttncl.. "eneno� lIas Uni, que

---' nonnatizando ..
181 ae .cumulen;l em seuorganismo. (unções dOll rina - impedem •

�onhll••e a ..Ivo da. �Q!el oca- I acú=10 �e substAncia. venenOllall.1Ona�o. pelo mau funclOt>amÇ1to I ne or&:Sn1lmo. Nilo �eacuide d.
dos nn•• Use o ..emédio que mi- sUlIsa6de. deixandn leu organismQ
lliares de pelloas Usam; ali Pflulall sofrer aa con.equ�nci8.1 do mall
Uni. Feitas 1 bale de poderosas funcionamento dOI rina. Uu Bcm

pl�ta. diurética•• ' d�.infetante" demora ... Pilul•• Urái•
.. dissolventes do Acido Urico, ai A' - "

Pílulas Uni l!<.IJlstituem o mais 1
S PdUlc.s Ursi sao �ttitc.a

tlica.z tratamento das moléstias I
com 6 pod.!�sa� planta.

enai. e da bexiga. defendendo, 1!i1118dlClnUIS
• tsim. leu orÍl:aniumo contra .s' A e:rllmdc eficácia daa Pfh.das Uraí;
ii tO:i"caçi'.íe3 proveniente. do mau I já comprovad:a pa! milhares d.
fu IClonamento doa rins•. Não se I pessoal,

de...c-se � SUa fórmula ar

.... ueca de Que' seus rina precisam· qual foram auodadas de uma ma­
(w. nonar uorm..uncntc para que I neira feliz e científica. 15 preciosa.
IIUà ,.tlde aej. perfeita. Qualquer I p_lantall de lP'ande �al?r t�ap�u•

irrelj'ularidade nCll1e funcionamen-I tico e à aUII modernlulDla teculCII

to, c cve 8er combatida _cm de-' de fabriaçiio. Graça. ao procesHI
lIIton com a, CamOÍlal Pílula. Uni de c:oaantraç:l� • bllixa tempera-

• _

•

tura•.•,<Pilulas Uni mantém ia,EVite .st.s mel�s causados teerai• 08 principiOlt ativoa da.
".10 mau .fun�lanGm.nto planta. que ••.. com;plSem. Dal

dos rins
.• serem aI Pilul..Ursi 11m remédie

Entre OI muitosm.fel provenien-! de incoDteatávei ...alor :110 trat.­
tc�·do acúmUlo de toxinaa !la or- mento ,hl. Dloléltia. cio riDa a ola
canismo em con$eqú�cia doo mau bexiga. Use-.. 41 comprOye t....
funcl..,namento doa rins, os maia bém Oll benéficos rClultadOlll d�.
freqUentes são: - reuatafisri:lO, 6timo produto do Laborat6rie
artritismo, dores de cabeça, 'Licor de CacauXavier. Asplaat_
tonteir�IJ, dOI'e" nA:! cadeira:., que compõem ai Pflulu Urai .io)
d"lIànuno,junt.a:JI inchada:!, in� - UVilt '!.lra;, Ab.cat.iro, Ou..
.Ô'li.!l .. nervosismo. Livre-se. bra P.dra, Cipó C.b.l....,
P'o"s, dcne, male,�.ndo as Pílu- Cabelo fi. 'Milho • CiJa.

Pílulas
.

DRSI
�m é� �c:__,_s_o_h_._r....a_n_o__"...a_l'_._.....__r_i_._.

possessão portuguêsa.á I�did
efetivos· mBitares naqueie. te�fitóri�:

a

avistasse co;n I) seu cntc�Hlo. Em "talvez incoa�l'i-;ltt.er.l'3llt.,,", que­
continuação ,\s SU.1S !ament::.- bl'OU o regubnt'31lto eh Pen'ien·
ções "L'Aul'oreH 1J)·o:.:-Jalu.n (r�te ,ária de BayoJln�, in::-in1Jando,
l::mto a d'efes<1- com,) a aC',1sn,ci1o portanto, san:;õ"!s ('ontra. (; !:0'"

mostram-se r.m.b3.r!J.<:::Hla·� '.· ..·m u so co13ga ..

caso. e que Q ,iuiz Pe2tl
.. {:; �lue f;ê lJõis jorn:lls, porenl, li�nib:r;]m-

encontra era" y:-iür sitU3.ç-ioH• Sê, discreta�1ente_i ,1., rc;,I'odu�tir,.
O inquérito "Lihel"3.tion e 1] 'ie- "in totum", a re!lúl'éfJger.l CO

enlente uJlarislên 1...IilJflor,S"J :,cli- nos�o (�()mrJanhr:Íl'O Sumut:l .1;Vai­
Eam, prlÍ,ticanit:ónt.e, Q :u1z. Pech ne1' anunciando, em Il<·imeir". pá­
,de favoriti:mlll. 111:] •. gina que "Da. Silv:;, intervi<;vié

dans sa eellul� -- "J'at.ttl1ó:;; m'l
lilJéra.tion" .

Aumentados os

Dela i,
.

6' (UPl - O Pl'Í­
meiro Ministro d3. Republica.
da 1ndia, Pri.ndit Nenru, de­
clarou. hoje que a possessão
pOl'tuguês3. deve voltar a 1u­
dia. Neh.r.l.!· fez essa declara­
ção perante o Parlamento in·
dú é :l'oi sauda('o por pro­
longada.s proclamações, quan
do a,firmou que pvéra sua

atençao .' desp21'tací.a Delas
observações feitas pe10 con­

sul, general pOl'tugues, na.

AfI'icu oriental 'ao dize!' quc
a fusão de Goa ii India pOl'ía
em perigo; o cristianísmo dos
Eeus habitantes, uma VêZ que
a populição da India éra

composta por pCEsoas de ou­

tros' crédos. temia Nehru 8..-

crescentado que algum'ls al­
tas autoridades portuguesas

veem tratando ocasionalmente
do assunto e manifestando a

sua opinião sohre o mesmo

numa linguagem "imodel'ada",
observando a seguir:

- "Não existe a. menor

dúvida pal'3. o governo de

que a poss2ssão portuguêsa
de Goa (�'everá voltar ii sobe­
rania inclú". 'Interrogado soo

hre cs rumores de que as for­

ça� militares pOl'tuguêsas da
índia l.ivel'a.m seus efetívos
"praticamente duplicados",
Nehru respondeu dizendo que
seu govêrno não estáva ao

Par "da.s proporções exat3s
desse aumento", mas que,
"pelo que diz respeito ao go­
verno t'.:J. ladia, não nos cau­
sa grande importancia saber

que essas tropas foram mul-

Consórcio

LUIZ SlOTZ

A N I V E p,. ,s A' R I O

-�IRINEI tl�lVl-

Nascimento Regís, diretor
do --estabelecimento e o ca­

pitão
.

Dartagnan Porto,
intendente, vindo o pri:-'
meiro deles a falecer no'
Hospital Militar, em Por­
to Alegre, não resistindo
á gravidade do ferimento
recebido. "Desconhecem-se
pormenores do brutal. à­
to, guardando o acusado
rigoroso mutismo. No en�
tanto, apurou a reporta:"
gem que o capitão deu en­
trada no gabinete do dtre­
tor do Arsenal ás dez e

trinta, passando ambos .' a
conversar. Nada de anor­
mal se notava, tanto que
chegando o encerramento..
ás onze e vinte,' os serven<
tuários se retiraram p<U'a .

o descansQ do níeiCKlia;. fi­
cando na. secretarÍa·api:nills
o servente José Silva: Pou":.·
co depois foi que o serven�
te, que se achava separll':';

.

do do gabinete do diretor
àpena!'; por uma porta. d�
vidro, ouviu palavràs as-.

peras, na ocasião em. que .

ouviu: um: tiro :de:i�evótver.<

����':
(Snveii�) ',,:

h'
,.

'.

5

tiplicadas
das."

ou

CONT INGENTES� �

italianos para·8'···
Som a I i a'

Na,poles, 6 (UP) - Dois' tràns
portes nli!itares zarparam hóje.
cêdo deste porto com (i'estlno' ri;.
Augusta, na Sicília. primeira e­

tapa· de sua viágem para.!li A:..
{frica levando novos contingente.
italianos para. a Somalia. Uma.
das unidades deLxar� Augustá
com destino ao porto da. So­
mália. logo que se tenha, aprovà�
do a licença concedida sobre . a..

SomáUn,. Segundo se espera a�

I manhã ou d'epOis de amanhã, es�
. sa licença será adquirida.

Com a. srta. Dllce Zmt.do., dJ. I em companbi:1 <le sua espõsa e

�ocied:l<' '" loca I, filha do comer- lli'Ds' pais da noiva.
ci:mte Manuel Z,'redo, contruju' A cerimônia contou, ain,da,
núprias untem o conhecido ad- com a presença dos genitõres. do
vog::;do do. forllm de Biumenau, noivo e patentes.
sr, Luiz Navarro Swtz, Os jovens nubentes, bem como'
O ('c.nsór(;io se l'calizou nu vi· SlUlS distintas famílias, têm ':1';;- ....

zinha dl7 a.de de Indaial, na re- cebido inúmeros eumprimentos,
8i�enci:1 do sr. 'Walter Barro� J aos quais juntamos. agora, os

Silv[I, promotor público daquela deste jornal, com votos. de pere­
Comarca, que paraninfou o ato nes felicidades.

Transcorre hoje o :::ll1iversú­
rio natalício rln jovem médio
dil'eito Cirinf'll Luc!]v!], que :ln­

te-ontem defendeu as ('ôres do
Qual'nn; F. C" no pr·plio contra
o Pn,lmeirai'i,

Larava que
entendimento!;:

:;f! F:nr.ontra ern

t:om a direção
téCULP.3 do

� "hugrinr/J rEgressou
na mn,drúgada de hoje para 5Ué'1

cida.de natal.
Ao jovem Laer.vn"

ceras felieito ções.

DULCE ZERED'Q
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